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NACIONAL.

A 'Igreja de Nossa Senhora dos Martires, de Castro Marim,
,vendo-se ao fnndo nm aspecto do castelo

POD�RÁ S. BRÁS ,D� ALPORT�L
.

,

DI��OI DIE UM ASllLO
PARA VELHOS?
TÊM A PALAVRA OS SlO-BRA8ENSES

por DARIO N. N., PEREIRA

� PROBLEMA da assistência
VI material aos extremamente ne-

cessitados de S. Brás de Alpor­
tel tem, desde sempre, merecido a

atenção dos que pugnam pela exis­
tência de um minimo de condições
necessárias não só à manutenção
desses desprotegidos da sorte COIQO
também para poder facultar aos
mais velhos um resto de vida tran­
quilo.
Temos, assim, a meritória acção

da mesa administrativa da Santa
Casa da Misericórdia local que,
com o escasso subsidio de 8.000$
anuais que recebé do Estado, au­
xilia o melhor que pode a chamada
«pobreza envergonhada» constitui­
da por pessoas que- já conheceram
melhores dias e por conseguinte
têm vergonha de estender a mão à
caridade dos seus conterrâneos;
igualmente auxilia aqueles velhos
trabalhadores, rurais que devido à
sua avançada idade 'não podem
exercer o mister; muitos deles, se

já não têm forças para andar e ir
esmolar o seu snstento quase que
morrem de fome nos casebres on­

de vivem se a piedade dos wiziuhos

Conclui no 6.8 p6gino

A FORTALEZA DE CASTRO MARIM
, , "

E UM «ALBUM ARCHEOGRAFICO)) DA VILA'

NÃO HAVERÁ
QUEM DÊ PROVIDÊNCIAS

pARA ESTA LÁSTIMA?
OS serviços dos Correios entre

Lisboa e o Algarve chegaram
a um tal extremo de desleixo

que já não sabemos para quem
apelar. Aos factos já por nós re­
feridos em diversas ocasiões, te­
mos a acrescentar mais outro e

que nos causou graves prejuízos.
Assim, uma carta dirigida para o

Jornal do Algarve, com o endereço
impresso em grandes letras, depo­
sitada no día 27 de Outubro, às
17 e 30, nos receptáculos da sala
de entrada da estação central dos
C. 'T. T. (Terreiro do Paço) só
chegou ao nosso poder no dia 29.
A referida carta continha original
urgente para ser inserido no jor­
nal e que devido ao atraso ficou
prejudicado.
Em face desta anarquia de um

serviço que até em países subde­
senvolvidos prima pela dtsctplina,
apelamos para o Governo a fim
de, tomando em conta os interes­
ses legítimos de uma Províncía
que faz parte de um País ctoütea­
do, ordenar medidas imediatas que
ponham termo a uma situação que
não tnteressa já apenas ao bom
nome de tais serviços mas áo pres-

, tlgio da governação pública.

,........•...........•..................

A POB�EZA E A RIQUEZA
DO CONCELHO DE LOULÉ

pelo d r ,

I I I

, ItNTES de fazermos a demons­

tração dos números constan­

tes dos dois artigos anteriores,
que'remos esclarecer que, com a

publicação deste estudo de econo­

mia regionad, apenas pretendemos
demonstrar que há riquezas inapro­
veítadas, susceptíveis de aproveita­
mento - o que interessa sobrema­
neira ao Estado Novo que se faça.
Ao contrário do que dizia a larga

noticia de «O Século» de 7 de Ou­
tubro, sob o titulo «Loulé, o mais
populoso e maior concelho do Al­
garve, enfileira na vanguarda das'
mais progressivas regiões do sul
do Pais», os números não demons­
tram tal.
?e existem alguns grandes pro-'

pnetários, não quer isso d i z e r
que grande número de trabalhado­
res louletanos não veja na emigra­
ção a solução para o seu problema.

,

,Di-lo o conceituado e progres­
SiVO lavrador louletano, J. Guer­
reiro Pereira, através dos seus bem
elaborados artigos de «A Voz de
Lou�é», jornal que é dirigido pelo
Presídente da direcção do Grémio
da Lavoura de Loulé.
Foi sempre nosso hábito respei­

tar as conclusões que os números
das estatísticas oficiais apresentam.
{'Seguimos a política da verdade,
ôj:m!lda e defendida pelo prof.
lveira Salazar que também es­

�r�veu: «a crítica séria, objectiva
undamentada, é de aconselhar,

Concluí no 6.' p6gino

A. DIE SOUSA\. PONTIES

nNCONTRA�SE em Portugal
C. uma missão alemã encarre-

gada pelo governo alemão
de estudar em especial o equipa­
mento turistico do Algarve. Com­
põem-na os srs. Oito Semid, di­
rector-geral da «Touropa» ; dr.
Moritz Hoffman, director da As­
sociação Alemã de Hotéis, Fried­
rich Burger, director da Associa­
ção das Agências de Viagens da
Alemanha Federal, e arq. Alfred
Wahl.

'

Esta missão tem estudado com

o S. N. I. o aproveitamento da
mais bela região do Mundo para
fins turísticos e veio ou vem ao

Algarve documentar-se sobre o

que se deve fazer.
Dado que os naturais que po­

diam aproveitar o ouro em bruto
revelam uma aflitiva incapacida­
de, esperamos que o Governo dê
todas as facilidades à missão pa­
ra que ela leve a bom termo o seu

oblectioo, Neste ponto não há
que ter complacências seja com

quem for. Nem o Algarve pode
permanecer neste vergo n h o s o

abandono, nem o Mundo pode
estar privado de desfrutar o que

Conclui na 6." p6gina
�1 "1\1.

por JOAO LIEAL •••••••.••••••••

Conclui no 6.' p6gino

U_ casaco nada lei". que se ajusta ,à

época 'que decorre e q,ue é �ambé_ de te­
SQura italiana. Luciani loi o seu autor.

E' e:recutado' e_ «tweed» e ani_a_-no

simples_ente quatro enor_es botões.

A CASA'DO ALGARV�

IMPÕE-SE Â COLABORACÃO
•

DOS GREMIOS .DA LA VOURA
nA ŒW[A[I� D�� PR�DDI�� D�� A�,��[IAD��

pelo major J. NASCIMENTO MOURA
UANDO d li

-

d,/'" a rea eaçao o cer-

II '" ..¡1', ""=é tame « Lisboa, vista pelas
,

crianças», imediatamente

O «Á LB UM Archeograñco de nos invadiu a ideia do interesse
Castro Marim», a cuja existên- que teria uma iniciativa análoga,

. cia me referi, é um manuscrito visando a nossa Província.,
'

inédito, da autoria de António Fran- Recentemente, ao-passarmos na

cisco Xavier Henriques, que transi- capital portuguesa pelas mon­

tou para a posse de João Nepornu- tras do S. N. l.,"'e ao -depararem­
ceno Mimoso Faisca, a quem foi -se-nos, expostos, trabalhos de
oferecido pela filha do autor, D. crianças nossas compatriotas,
Maria Cabreira Xavier Henriques, e premiados em exposições interna­

que desde 10 de Abril de 1955 é clonais, um deles, com posição
pertença do meu citado amigo, o destacada em Tóquio, avivou-se­
conselheiro dr. Sousa Carvalho, por -nos este pensamento: trazer até
oferta da família Mimoso' Faisca. junto do público a imagem incon-
Diz o seu autor que têm sido vis- testàvelmente interessante da in­

tas inscrições em lápidas e que fo- terpretação e representaçâo grá­
ram encontradas, próximo à nova fica do Algarve, nos seus varia­
ermida de S. Sebastião, moedas dos dos aspectos, dada pelas próprias"
imperadores César, Trajano e Ju- crianças algarvias.
Iiano, argolas de ouro e braceletes. E esta ideia, visando fidalida­

,
«No sítio da Zamhujeira - acres- des de ordem pedagógica e psi­

centa=-vêem-se muitos alicerces de cológica, teria ainda a vantagem
casas, do que se depreende tivesse de chamar as atenções para .uma

havido ali uma grande povoação». faceta importante do problema
E tendo como certo que foram os educativo: a arte infantil, com as

romanos que construíram o castelo suas características tão próprias
quadrado (a cidadela), que foi a e um mundo inflndo para os estu­
casa e o convento dos Cavaleiros diosas se debruçarem.
Templários e depois dos Cavaleiros Desta maneira, as crtanças-do
da Ordem Militar de Nosso Senhor
Jesus Cristo, o autor prossegue:
«Os árabes habitaram os sítios do � <10 ..

Enterreiro, onde tinham boas terras
e uma nora (que presentementees- SHE,lL p'ORTUGU'ESAtá enterrada), e no cume do serro a li
Mesquita, que foi ermida de S. Se­
bastião, antes da edificação do for­
te, no reinado de eI-rei D. João IV.
«Nos sítios de Calafate, onde há

a horta do Sapal, há um grande
depósito de forma quadrangular pa­
ra água potável.

Conclui na 6,' pógino

mÃO se atenua. felizmente. o amLiente de simpatia e de Londade que tem ro­

deado a jovem paralitica ¥.lisa cuja situação tem impressionado todas as

pessoas sensíveis e de coração Londoso. Franeisco Anastácio. o algarvio do
Canadá. não satisfeito com a ajuda que oLteve dos seus amigos e que nos

enviou. fez um apelo ao nosso prezado colella «Diário de Notícias •• de New

. Be�ford. O apelo foi ouvido por vários portugueses e encontrou generosa
simpatia por parte de uma trasmontana, a sr.s D. Celeste Santos Ávila a «Rosinha»
directora do programa de rádio de Oakland (Califórnia), intitulado «Cast�los Român�i�

I cos». Senhora extremamente bondosa, apesar de viver nos Estados Unidos desde a
D. Celeste Santos Ávila idade dos quatro anos, não. esquece as misérias dos seus compatriotas e todos os anos

(Foto cedida pela sr.. pelo Natal, ela e seu marido, t�mbém nosso compatriota, 'mandam muitas lembran-
D. IvoDe Sliva Sereqo) ças para Portugal que a sua amiga sr.a D. Ivone Silva Sereno, distribui pelas crianças

pobres de Lisboa, sem que alguma
.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• vez tivessem transparecido estes ""..-------...-I!III---I----------------

COM IECAI Av
gestos de bondade discreta.

r: tl � L � II � 1& J'ÆO 0), 1& Pois a nossa ilustre compatriota
A\\!J U ..A (é trasmontana, repetimos, não é

algarvia) mal leu na costa do Paci-

A APRovrlTAR er O OURO rM BRUTO
fico o nosso artigo transcrito no

e - It ,t, I í!!:�i� :�:!�:Op(�bli��S;�r ��:e��:�
dio da rádio e logo em seguida

,..................................... uma generosa familia portuguesa,
a familia Alfredo Gomes, de San
Leandro, comunicou telefonicamen­
te que oferecia os 60 dólares para
a compra da cadeira que se pedia.
Mas os donativos começaram a

afluir desses distantes compatriotas
que sentem mais do que aqueles
que por cá vivem, as aflições e

martirios alheios. E assim, o pro­
grama «Castelos Românticos. foi
reunindo donativos que perfizeram
334 dólares, os quais recebemos,
traduzidos em 9.539$00, das mãos
da sr.a D. Ivone Silva Sereno.
Acompanhava o envio do cheque

a carta qne a seguir temos o gran­
de prazer de transcrever, agrade­
cendo à nossa ilustre compatrrota
!ls palavras que dirige ao nosso

Jornal e o esforço que despendeu a

favor da pequena paralitica deSan­
to Estêvão de Tavira:

Oakland, 20 de Outubro de 1959.

Sr. director do Jornal, do Algarve,
Algarve (Portugal)

palo dr. MATEUS BDAVENTURA
'

Çinco anos de luta

FEZ cinco anos, precisa­
mente, no dia 1 de N0-

vembro, que o F. L. N.
iniciou a sua rebelião pela
Independência da Argélia.
Há cinco an�s, pois, que o

Norte de África é assolado
por uma guerra de desgas­
te, que já causou destrui­

ções sem conta, e, segundo
os números oficiais, 250 mil
vitimas; há cinco anos que
as cidades e povoações ar­

gelinas suportam o terror
dos atentados; há Cinco
anos que franceses metro­

politanos combatem mu­
çulmanos que nasceram em

território francês, com um

exército reforçado num to­
tal.de 500 mil homens.
Nesse outro pais que éa

Argélia, uma população de
10 milhões de habitantes,
de que um milhão é cons­

tituída por franceses da
metrópole ali residentes,

-ri'A Repartição das Relaç.ões Pü- espera a solução dos seus

Il!' blicas e Culturais da Shell problemas. E- não há dú-

Portuguesa, recebemos' u m a vida de que ela está imi­

carta muito amável a agradecer o nente, depois da declaração
merecido relevó que o Jornal do de 16 de Setembro, em

Algarve deu ao acto inaugural do que o presídente De Gaulle
Edifício Shell, em Lisboa. I Continue no 3,8 p6gino

.....1 .

ns PORTUGUESES DA CALIFÓRNIA
ENVIARAMPARAA JOVEMPARALITICA

9.539$00, obtidos através da emissão
radiofónica «Castelos Românticos»

que 'fez a' leitura do ar tfg.o
,

.

do JORNAL DO ALGARVE

,

REALIZA· SE AMANHA

� [�RlfJ� Of �ffRfn���
IE bem que as disposições esta­

tutárias estejam claras quanto a
auxílio por parte dos Grémios,

na colocação e venda dos produ­
tos dos respectivos associados, não
consta que tal auxílio se faça sentir
de forma a justificar acção provei-
tosa a bem da Lavoura. .

Se dentro do espírito da lei o figo
industrial está na sua totalidade re­

quisitado para o fabrico do álcool
não deveriam os Grémios da La"ou�
ra ter feito propaganda neste senti­
do, facilitando até, desde que dispo­
nham de instalações convenientes, o
seu armazenamento para na altura
devida o produto ser entregue na
destilaria? '

Em Lagos, não constou algo além
dos esclarecimentos da Federação
dos Grémios da Lavoura do Algar­
Ve através do jornal do Algarve,
e daí a corrida aos armazenistas da
localidade, com manifesto prejuízo
para a Lavoura', posto que.são pou­
cos os que têm vendido a mais de
50$00 a peça contra 55$00 na .desti­
Iaria, de que poderiam resultar li­
quidos, possivelmente, 55$00.

A FAVOR DA

MISERICÓRDIA DE OLl-lÃO
CONFORME noticiámos, realiza­

-se amanhã, pelas 14 horas, o
II Cortejo de Oferendas em

benefício da Santa Casa da Miseri­
córdia de Olhão.

Conclui no 6,· p6gina

A concentração Iar-se-á ao cimo
da Avenida Dr. Bernardino da Sil­
va, percorrendo o Cortejo a Ave­
nida da República, Ruas Dr. Oli­
veira Salazar e 18 de Junho, até
ao largo onde se situa o edificio do
Centro de Assistência Social Poli­
valente.
N o desfile tomam parte repre­

sentantes dos organismos corpora-.
tivos e colectividades desportivas,
M. P., bombeiros, escuteiros e a

banda da Legião Portugnesa.

Senhor:

Com as nossas saudaç{¡es, tem es­

ta por Ji.m informar V. de um no-

Conclui no 4,' p6glno

AP'L'A'UDE A NOSSA

,ATITUDE QUANTO, AO'
,

, PROBLEMA DO TURISMO

�A Casa do Algarve reéebemos
e agradecemos a carta de

aplauso que se transcreve,:
Sr. director do Jorna_l do Algarve

, Estimado patricio
Tenho a honra de comunicar a 'V.

qU,e a Direcção da Casa do Algarvç,
em sua última reunião, aprovou por
aclamação, por proposta da sua Co­
missão de Turismo e Propaganda,
um voto de entusiástico aplauso ao

jornal que tão inteligente e desas­
sombradamente dirige, pelo brilhan­
te editorial publicado no seu número
de 24 do corrente, sob o título «A
Incompetência, o Egoísmo e a Inac­
tividade também podem ser uma trai­
ção à Pátria».

_

Com os protestos da nossa milis
subida consideração, dedicadamente
me subscrevo

A Bem do Algarve

I_isboa, 29 de Outubro de 1959

O presidente da direcção,
(a) Major Mateus Moreno

é a maior riqueza

"aúcle,

Extracção das amigdalas
Orgãos de grande impor­

tância, as amígdalas podem
constitutr grave perigo para
a saúde, quando abrigam
micróbios causadores de
moléstias. Ne s s e s casos,
pode ser necessária a sua

extirpação.

Quando o especialista
IlAe di••er que é preci.o

?.�;'::::;:.�;.:: I
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DIVERSAS�[lœA\S �1Itl�I[�[I[NA\I[S «H E R ais, I
USADOS NA ALEMANHA HÁ 50 ANOS Jardim-Escola João de Deus­

Atingiu a quantia de 1:148$50 ei
produto da subscrição aberta no
concelho de Silves para a constru,
ção '"do Jardim-Escola, verba que
foi entregue à respectiva comissão.

,

Concurso - A Câmara Municipal
de Alportel.vai preceder, no dia 16
deste mês, a concurso público para
arrematação da empreitada da obra
de reparação e beneficíação da es­

trada municipal de Tavira à S, Brãs'
de Alportel, estrada nacional (lanço
entre S. Brás de Alportel e o'Umite"
do concelho de Tavira) e estrada
municipal, 4.a fase (terraplanagens
e obras de arte correntes),
Melho�amentos e_ Portimão­

O sr, ministro elas Finanças autori­
zou a Câmara :[\1uni<:ipal de Porti­
mão a contrail" na Caixa Geral de
Depósitos.jim empréstimo no mon­

tante de 1.500 contos, dos quais
1.000 para obras de abastecimento
de água a Portimâo e Praia da Ro­
cha e 500 para 'a remodelação da
rede eléctrica da cidade.

'

,

Conferência nã Aliança France­
sa -:- Na terça-feira, às ,21 e 30, na

Aliança Francesa, em Faro, realiza
uma conferência intitulada «De Ban­
nard à nos jours », a sr.a de Claude
Servoise, funcionária dos museus

franceses.
'

Junta' Nacional da Cortiça-Foi
nomeado vogal da Junta Nacional doa
Cortiça, como representante da in­
dústria preparadora, o industrial fa­
rense sr. José Alexandre da Fonseca.

do 2g ,do Vutubro a 4- do !'I,OVllmbro
O Ih A o

TRAINEIRAS:
Sr." da Saúde.
Alvarito ....
Fernando Carlos.
Novo S. José . .

Salvadera ...
Estrela do Sul. . .

Nova Sr.· da' Piedade
Nidia .. " .

Tõluis ....
Maria Benedito
Noroeste. . .

Costa Azul ..
Janíta . . .'.

Lua Nova ..

Borges do Rego
Cine .. '. �
Oeste'. . ..

Anjo da Guarda
Cristina Leote.

Total .

111:12�1S N,O.4-
Azia e má digestão
11t:IlI3lS N.o, '.:¡

Contra bronquites
I1fl/lllS N,O 43

Nervos e insónias
I1f�I3IS N.O 7
Rins'e bexiga

I1U�1l1S N· 1
Díssotvente do ácido

úrico

I1U!1l1S N.O 2

Regularizador da cir­
culação

ti e .. IlIS N.O 3

Depurativo do sangue

tI'flll3lS N.o 8
Fígado e vesicula
tlflll3lS N.o 9

Con tra o hemorroidal
tlf .. I3IS N.O 1()
Tónico do coração

,

,tlU1I3IS N·O 11
, Laxativo suave

.��r CASIMIRQ DE BRI'I'O
45.940$00
41.205$00
58.560$00
56.625$00
51.508$00
29.515$00
24.480$00
24.520$00
12.865$00
12.450$00
8.875$00
6.606$00
5.545$00
5.180$00
5.685$00
2.950$00
2.550$00
1.720$00
1.5).0$00

555.289$00

/

Nada para ver, em Faro?
Hã dias chegaram a Faro várias

pessoas lá de cima. Não conheciam
nada da cidade e, naturalmente, di­
rigiram-se ao chamado Turismo.
Não podiam dispor de muito te�­
po .l'!t ainda naturalmente, deseja­
vam.-qné lhes informassem do que
havia para ver em Faro; do ,que
fosse essencial, pelo menos. E, pa­
.ra começar, estiveram nada mais
nada menos do que uma porção de

tempo à espera do funcionãrio da

praxe, que não chegou a aparecer.
Entretanto, alguém que, por ali ve­

getava, informou as referidas pes­
SOllS que, em Faro, nada havia pa­
ra ver. Absolutamente nada ...
•. , e as pessoas em �causa, devi­

damente enjoadas de tudo isto, rile­
teram-se pelas ruas e largos e lu­

gares que iam vendo à sua frente
- Rua de Santo Antônio, Jardim
Manuel Bivar, os arredores da do­

ca, o ver lã longe -o serpentear da
Ria Formosa, a Avenida da Repü­
blica com suas ruas e travessas

transversals, típicas, o Alto de San­
to António e os horízontes Iargos
que dali se podem ínventaríar, en­
fim, um nunca mais acabar de vistas,
próximas ou longínquas, para quem
as sabe desfrutar=-- e descobriram
que, de facto, em Faro existe algo
para ver, algo por catalogar, talvez
por descobrir.
Decerto os monumentos não

abundam, mas também é certo que
• os turistas estão fartos de monu­

mentos a favor dos monumentos de
hoje, as imagens do dia a dia,' as
pessoas e suas casas e filhos, os

aspecto!j puramente humanos que
apresentam as faces duma cidade
ou lugar.
Mas, para este género de turismo,

não existem. conselhos que pres­
tem ..• Nem para o outro, em Faro,
'ao que cremos.

Regressaram a Lisboa o sr, capi­
tão António Pedro Brito Aboim Vi·
la Lobos, e, com sua esposa, -o sr.

[uis-canselheiro dr, João Bernardino
de Sousa Carvalho.
= Encontra-se em Luanda, em�co.
missão d-e serviço no Quartel Gene­
ral daquela cidade, o sr, alferes da
Administração Militar António Sil­
va Dores, filho do nosso assinante
em Lisboa sr. António das Dores .

= De Silves, onde passou uma tem­

porada, .regressou a .Faro o nosso

assinante sr, foãodos Reis Martins.
= Fixaram residência, na Covilhã,
o nosso assinante sr.. Manuel Me·
deira Rodrigues; em MafYa, o sr.,

José do Carmo Perrolas Júnior; em
Faro, o sr. Francisco Tomás Lapa,
e em Almada ,o sr. dr, Ludgero da
Piedade Pilar, funcionario superior
da Junta de Energia Nuclear.
= Vimos em Vila Real de' Santo
António os nossos assinantes srs.

Jorge Manuel Freire Medeiros e

Inácio Mendes Teresa.
= Em serviço profissional, encon­

tra-sé em Garuão o nosso assinante
sr. Manuel Martinho da Silvà Ro­

ma, fiscal das Obras Públicas.'
= Regressou de Évora a Vila Real
de Santo António o nosso assinante
sr. António Ferreira Mendes, tesou­
reiro da Caixa Geral de Depósitos.
= Com sua esposa, seguiu para Se­
túbal, onde fixou resi d

ê

n c ia, o

nosso assinante sr. Rogério de Jesus
Baptista.
= A fim de continuar os seus estu­

dos, seguiu para Lisboa, acompa­
nhado di sua esposa e filho, o nosso
assinante sr. João Antônio Pereira
de Campas.
= Partiu para Lisboa, onde embar­
cará no paquete «Pátria» a fim de

s� juntar a seu
..esposo, nosso assi­

nante em Nampula sr; Jose Adelino
Rodrigues Canelas, a sr» D. Maria

---------.-... José Veia Neto Canelas.

D ESPE D ID A = Seguiu para Leça de Palmeira,
onde passará uma temporada, o

nosso assinante sr. José Baptista
Firmino.
= Esti�e"am em Vila Real de San�
to AntÓnio a nossa as$inante sr.a

D.lUete Medeiros Salvador, e, acom
panhado de sua esposa, o sr. Fer­
nando Ferreira Braga, concessiQná�,

,

rio das obras dll-do,ca daquela vila.
= Partiu para Novo Redondo (An­
gola), onde val fixar residência, o

nosso assinante sr. Francisco Se·
queira Ca,ntinho.
= Encontra-se em Vila Real de San-

liliI Illf'1 J Iri Ir � ��a1n¡t:::: �n:�:::á::z�c;;asfJó�1�
t) 'tI,AI l\. t � de 4Imei,da, pintor de arte.

� 'I = Esteve, em Lisboa, coJ1t cUrta de­

V�ndem-se 2 completos, mora, acompanhado d§ sua, filha,
em bom estado. " que foi consultar a �edicina, o no�-

R
'

so colaborador e am'go, poeta Anto-

espo'stas a esta Re- nia Vicente Campinas. ,

'

dacção. Doente

Preparados se�undo as fórmulas do Or. e. Richter, õe munich:

HOMENAGENS,PÓSTUMAS N'ECROLOGIA
A dois benfeitores

em Castro Ma..im
CASTRO MARIM - N'o, próximo

sábado, às 11,30, celebram-se na

igreja de Nossa Senhora dos Mãr­
tires, desta vila, exéquias por akna
de D. António Joaquim Ribeira
Ramos e de D. Maria Emília do
Carmo Baptista da Silva, grandes
beneméritos locais. O primeiro, fa­
lecido em 1911, legou os seus bens
à Confraria de Nossa Senhora dos
Mártires, p a r a a instituição do

hospital que aqui existe com o seu

nome, ao qual D. Maria Emília da
Silva, falecida em 1941, deixou por
sua vez os seus bens. Sugere-se que
a memória destes benfeitores, seja
perpetuada.dando-se os seus nomes

a duas das principais ruas da vila.

',,' Manuel Vitorino Soa'res
Faleceu �m,Vila Real de Santo

António, com 52 anos, o sr. Manuel
Vitorino Soares, natural de Tavira,
casado com a sr.s D. Espirituosa
Sequeira Soares. O saudoso extin­
to, que exercia hã largos anos a

: profissão de negociante' de peixe,
era muito conhecido e geralmente
estimado pelas suas qualidades de
carácter, tendo- o seu passamento
causado profunda consternação,
Era pai das sr.as D¡ Marina Se-

: queira Soares Faria e D. Maria Ca-,
tarina Soares dos Santos e do sr.

José'Luis Soares; sogro da sr.s D.
Antónia Rodrigues Fernandes Soa­
res e dos srs, Horácío Ferreira dá
Silva Faria e António Francisco
dos Santos; e irmão da sr.a D. Ma­
ria José Soares Trindade, residen­
te em Rabat, e dos .srs. Francisco
Nicolau Soares, JOSé M. Dias Soa­
res, residente na Venezuela, Joa­
q uim Soares e Ant ó n i o Rafael
Soares.'

'

Também faleceram:
Em LISBOA - o sr. Francisco

Custódio Gonçalves,' de 78 anos,
natural de Tavira, viúvo, funcioná­
rio, aposentado, dos C. T. T., pai
dos, srs. Gilberto, Tülio e Hélder
de Oliveira Gonçalves. '

- a Sr.a D. Maria do Carmo .Pa­
trocínio -Monteiro Santana, de 30

ano�, natural de, Portimão, casada
eom ° sr. JOSé Pereira Santana.

-:- o sr. João Sebastião, de 38
anos, barbeiro, natural de Tavira,
casado com a sr.a D. Maria Rosa,
pai das meninas Maria Isabel da
Conceição e IHaIia da" Concei'ção
Sancho e' do menino João Rosa
Brito.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentid?s pêsames.

-

Quarteira

TRAINEIRA.

Flora ....

Artes diversas.

Total

1.557$00

16.928$00
17.485$00

Albufeira

.Artes diversas. . . .. 88.280$00
,---

'Arr-naçêo d e Pera

Artes diversas. . . .. 65,7!6$00

Lagos

TRAINEIRAS

Gracinha... '.'

N.· .Sr." da Graça. .

S. Paulo .....
Marisabel . . . .'­

Milita. . . . . .

N." Sr.· de Pompeia.
Virgem te guie
'Cine ....
Praia Amélia .

Flora .. , .

Maria do Pilar.
Nova Forcada.
Marisabel I' •

Total .

, ,

A am sacerdote em Portimão

A VEREAÇÃ&'portimonense d;­
liberou, por únanímldade, dar
o nome do. sacerdote algarvio

rev, Evaristo. do. Rosário 'Guerreiro,
a uma rua da cidade, como. preito
de homenagem à sua memória e

lembrança dos altos senviços que
prestou, quer como sacerdote, quer
como professor.

55.160$00
54.580$00
27.580$00
26.560$00
22.910$00
15.600$00
12.280$00
4.220$00
2.700$00
1.220$00
850$00
750$00
220$00

182.450$00

:i¡

Pe d i d o d e �elhoramentos
em Silves

IIEPRESENTANTES do Grupo.
, dos Amigos de Silves e da Casa

do. Algarve avistaram-se corn o

sr. ministro- das Obras Públicas a

quem' entregararn uma exposição
solicitando a realização. de vários
melhoramentos naquela cidade, en­
tre eles arranjos ita' Sé e no. caste­
lo. e o restauro. da igreja da Miseri­
córdia e da ermida dos Mártires,
assim corno da Torre das Portas da
Cidade e das muralhas da velha me­
dina árabe; a conclusão da Praça
do. Município e a erecção de uma
estátua a D. Sancho I.
Aquele Grupo' nümeou seu merit­

brü honüráriü o. sr. eng. Eduardo.
de Arantes e Oliveira.

Portlr-nAQ

do 28 dll Outub eo a 3 dll Nove¡rnbro

TRAINEIRAS:

Chave -

«Yale» com uma

argola. G-ratifica-se quem a

.entregar na Secretaria da
Santa Casa da Misericórdia
de Vila Real de Santo An­
tónio. '

Maria Benedito
Ffora ...•
Maria Odete .

Borgesdo Rego
Nova Forcada.
Cine .. '

..

Praia Amélia . .

Anjo, da Guarda.
Virgem te guie .

Pérola do Arade .

Leãozinho "
�

Cristina Leote.
Maria do Pilar.
Rio Arade ..

Sarda. . . '.

. Total.

IR.470$00
12.800$00
10.780$00
9.060$00
8.820$00
7.750$00
7.500$00
7.400$00
6.550$00
4.510$00
11.980$00
2.950$00
2.25(\$00
2.140$00

550$on
105.290$00

, Rogério. de Jesus Baptista, agente
da P. I. D. E., que prestüu serviçüs
no püsto de fl'onteira de Vila Real
de Santo António. e que foi transfe­
rido, a seu pedido, para -Setúbal,
não lhe tendo sido po¡;siVel despe­
dir·se düs seus amigüs, vem, fazê-lo
P9r este meio., a tüdos patenteando
o seu reconhecimeptü pela maneira
amigável e desinteressada como. füi
tratadü-durante a sua permanência
naquela Vila. I

'Cine-Foz V,ENDE-SE
No sítio dos Alporcinhos, a

2 minutos de ..caminho da mag�
nífica praia da Sr. a (ia Rocha�
,no ponto mais belo desta re­

gião, de magnífiço panorama,
extremando com a estrada
principal da Sr.· da Rocha-A.
de Pera, vende-se uma pro­
pr.iedade composta de vinha e

outras árvores de frutos, éom
moradia e cisterna.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Martins da Gola - Ar­
mação de Pera ..

'Vila I1!Q'al de¡ Sanlo 4ntvnlo

DOMINGO, em ciitemascópio,
O cobarde, com William HoI·
den. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, Raparicait

de ani,/or_e, com Romy
Schneider. (Para 17 anos).
QUIN=FA-J!iEIRA, Se":enata

dos canlaões, com Vittorio 'de
Sica. (Para 12 anos).

'Vila 11!1lal do Sanlo 4.lílvnlv

de 29 de Outubro a 4 de NO,vembro
'ENTRADOS: Portugueses �Mira
Terra», de 562 ton., de' Lisboa, va­
zio; «Gorgulho» de 1.196 ton., de
Setúbal, com carga ,em trânsito;
«Maria Christina», de 549 ton., de
Lisboa, vazio, e «Terceirense,», de
1.295 ton., de Lisboa, com carga

£:) E F A R O em trânsito.

SAÍDOS: .Zé Mane!», para'Lis­
�OB a presidência do sr. dr. A.n� boa, com minério; «Maria Christi.•

tónio �aptista Coelho, r.ealizou- na», para *Lisboa, com enxofre;
. :se na quint¡1-feir�, no Governo «Mira Terra»,' para Lisboa, com

CivIl de Faro, � pe<lIdo do ,sr. ,dr. miIiério, e «Gorgulho», para o Fun­
A�ma?do .

CassIano, p�ovedor da chal com sal pregos figos e vas-
MiSerIcórdIa daquela CIdade, uma sou;as ' ,

reunião preparatória do II Cortejo",
.

de Oferendas, na qual se estudou a .•_••_._.__ .�. ._.

formação das diversas comjssões e
se fixpu para 8 de Dezembro a rea­

lização dó Cortejo.

REUNIÃO PREPARATÓRIA

DO II CORTEJO DE OfERENDASA fim de sç submeter a uma inter­

venção cirúrgica, seguiupara Alma·
da o nosso assinante sr. Joaquim
Félix do Si/voa.

'CORTEJO ,Df OFERENDAS
em beneJício da Misericórdia
de Vila Real de Sa�to António

I

IfIr.,�sl�assa-s.�
Estabelecimento de mer­

cearias na rua de mai'Vr
movimento de Lagos, com
ou sem existência, por mo­
tivo de partida para o es­

trangeiro.
Quem estiver interessa­

do queira dirigir-se a Ma­
nuel Duarte Gonçalves,
Rua Lima Leitão, 7-9-
Lagos.

,
'

, \VltNI�IE.SIE ,A MARCA aUf DOMINA
Representantes:

SCIi�UfTf� & ..lLMfl [)A
Rua da Madalena. 128, 2.°
Telef. 20649 - LISBOA

• NFORMA-NOS a mesa da Santa
, Casa da Misericórdia de Vila

Real de �antó A.ntÓnio que' o
montante das dãdivas recebidas
por ocasião do II Cortejo de Ofe"
rendas, realizado em 27 de Setem"
bro, foi de 85.217$50 em dinheiro e

17.301$10 em géneros e outros ar­

tigos, totalizando 102 � 518$60. Pede,
-nos para também tornarmos públi­
co o seu reconhecimento aos com­

ponentes das vãrias c,omissões que
'tã,o degicadalIlente ,trabaLharam em

Cacela e em Vila Real de Santo
António, à Câmara Municipal.e a to·
dos os que por qualquer forma con­

correram para o êxito do Cortejo.

Barco a mot�� coIn 7,5'
m. "de' comprimento, equi­
pado com motor marca
«Skandia» de 10 cv., com

56 panos de redes de tres­

malho de nylon, tudo em

estado de novo. Quem
pretender ,dirija-se a Fer­
nando Sales Vieira - Àr­

mação de 'Pera.

Dflspedida
José Bernardino Bartolomeu

na impossibilidade de se des­

pedir dos seus amigos, vem

por este meio fazê-lo', ofere­
cendo os seus préstimos em

Peniche.VENDA, DE TERRENOS
No dia 14 de Novembro de 1959, pelas 15 ho­

ras, no edifício desta Câmara Municipal. proce­
de-se à .... arrematação de 4 lotes de terreno, em

hasta pública, na povoação de Monte Gordo, des­
til\ados à construção de moradias.

Prestam-se todas as informações na Câmara
'Municipal.

MARIA JOÃO CORREtA
,

MÉDICA ESPECIALISTA
Interna dos Hospitals CIvis de Lisboa

PARTOS _ CLfNICA OE SENHORAS

Consultas diárias das 15 às 19' hor-as

Rua Alexandre Herculano, 10 Telefone 247

Aceitó representações para os ditiltritos de
MANICA - S'OFÃLA - TETE

,PAT R'O C í N I OJ.
13 f I � <\ - 4. (). P.4pilrtad() 361- "T. A V I R A _-

MÁQUINAS D�' COSTURA D�
ZIQUEZr\QUE

Viva (:()nf()rtàvelmente (:()m () �'4[)IAI)()�

«P. E.»
O aquecedor a petróleo, de li­
nhas harmoniosas, económico
no consumo, e que maior

irradiação de calor produz.
Anistêntia tétnita permanente

VENDA NAS BOAS CASAS
Fornecem catálogos os distribuidores exclusivos:

CONSERVAS
"

FAB'RICA DE

PREÇOS REDUZIDOS
CAMPANHA

SINGER*
NATAL-

Compra-se Alvará, Máquinas e Utensílios
duma fábrica de conservas de peixe em �zeite e

; molhos. com capacidade teórica de 12 a 2'2.000

'�fcaixas subordinada a transferência para o Norte.
;,.;, J

,\
'

I N T E R E S;S A O O S:

,

OLIVIA MACHADO & l.DAC A'
. ,

DOAvenida Serpa Pinto" 137
S U D' E, L D A .

Rua António Pedro, 68,1.° Esq. - LISBOA - Telef. 41330Apenas até 31 de DezembroN' H O SMATOS

• • I ";,¡-



VENDA'DE TERRENOS

PAHAEDIFICAÇÕESURBANAS ¡,
SA.LVADOR GOMES VILAR!­

NHQ, presidente da Câmara Muni-
cipal de Portímão ; ' ;

"Faz público que no dia 17 de
Novembro p. f., pelas 15 horas, na

- Sala das-Sessões deste edifício dos

">
'

,Pà,Ç..o,s 49 Concelho,' perante, a. Cã­
" ..

'marà 'Municipal reunida, serão pos­
.

tos
à

.venda.tem hasta pública, nas
eondíções abaixo indicadas, os se..

guírrtes lotes de terreno pertenceu­
tes ao, Municípío e destinados a

construções urbanas.
.

_ 1) 7:.N.a, Quinta do Malheiro, a

Nascente do Bairro Económica de
Portimão II:

,

Lót� n.O .16-A com a superfície
de 42'0 m2; ,

, Lote ri.? 17-A com a superfície
ae '610 m2.

. Estes lotes destinam-se a habita­
,

ções' ém três pisos, de construção
co.ntínua, podendo ser' destinados a

M]?¿t���o, i:;111I�if�lll,Í'lia,.r �o-,�po, :v�l­
gal'ment� ... desigríàdo .por.«prédios

,
dé readimeato» eom-B ou '.,6 .fogo's�

'I' "A área máxima de ocupação não AFiNÂL, no ion:zing;o' anunoiou­o' .deverã céxceder' 50% da superfície
do Icte, v

• ".' ,
, .'

-se uma fartura de numeros des-
.

.Base 4e.liCitação 11:)0$00 pormZ.
.

portiuos, em Lqulé. Futebol, cietis-

2) - Na Quinta do Malheiro, a
mo com grándes ases, enfim um

Poente cla .Rua F.: ' , '.
cartas tentador. ,

t. ,.L,õte n.�,:8-A corn à.superñeíe de Mas,'não oimos futeboie no oiclis-

'444m·2., m« vimos e Alves'Barbosa, apr-ovei-
E I tar-se da concessão do descanso deste ote destina-se a habitação três voltas _:_, a título de avaria­

em ·elois pisos, de construção con-
tínua, podendo ser destinado a ha- para depois entrar- mais folgadinho,
bitaçãti 'í5:ltlltifamiliar com' 2, ou 4 para, da" mais duas voltas e ganhar

, fbgos�:: Pl {i!re� máxima de. ocupa- .

a corrida, atiás como sempre.

çãó'r¡'ã-o deterá exceder 50% da su­

,. pe,rfície 'do loté.
B'àsk de; licitação 70$00 por m2.

'.'

3)¿,Ná Oúi'Elta do. Malheiro, a

Ndrté'i:\o'B�irro Económico ae Por­
timãoHçêoufiuante com a Rua 3:
Lote ¡n.O l-E com a superfície dé

.'
23(Jm2: 'u

'

I Lote n,v �rE com a superfície de
230 '1Íl2.,'

• t'
,

,

Estes lotessão destinados a duas
habitações ,gemi!ladas (uma cada
10te);'unifamHiares, em dóis pisos,
eom as fachadas .recuadas Il metros,

" no mínirgo, ern relação ao limite
do lote; ,A. áÍ:ea ,col;>erta nã<;> deve­
rlj: éxcep,er 30% da superfície do
IC)te� <0' último adqúirente a cons­

truir deverá sujeitar-se a manter o

as,P�,cV), e-xt.erior,da moradia cónfi­
.'. nante.

, " :1 Base:(� liCitação 70$00 por 1D2.
"

�, CON1IHÇõ'ES GEgAIS
.'

.

�, A licHac'ão será verbal� não sen-

, , ': '¡' , dó admitidbs 'lança_li ,cuJa difeœnça
,. �m r�lação ao ú�tiíno oferecido seja

',,", '·,1 f InferIor a-.10$OO�;. ,'" ir.'. ""d,'
c

',:' }¡ "'r.): ,...�:'"
t { De ha�moni'ã:1�c'�m}b"":ar't:'o 28'.0 do I

8 8 iii' a:' Decreto;lei n�o 33.�,21,' de .�. de Se-
r.; tembro de 194-4, flcam <;lS arrema-

••_IIÍiIIIiÍIII IllllIIIiII I ------__DliI¡ tantes o'brig�dos ,il proc�del' a obras

SIIS., A\1�lr��'�'it�I�I[lll[S1rA\� It �[l�'1I[f�NI['�lrIS ¡ �db���;:rJ:�;I�cf;:�od�edrs;��t�
Irq § llmeo dó mesm,o artIgo: _

:Os,arre¡n,atantes depósitarão :na
T€soU;rarj'a Municipal, após a: arre­

.� ma}ltçã(¡);,HO ,dta ,da' praça pu. no 4ia
¡ s.e��}J1feí ,p�' parte da. manhã" 'se a

pr�ç� s� 'prolollgar além 4!l�:p.?l'as
<Joe f.u,ncl0Ílamente, da TesourarIa, a

dé,cima pàrté do, preÇo da arrenia­
ta,¢ã,o" e A qlÍa:¡¡.tia' éorrespo'ndente
ãs ,desp,es'as da':mesriia,- se,m o ,que
a: ,adjqdicàÇão nãq proquzirá efeltos .

k,parte res'tante .será paga, no pra­
zo' c<le' 1:5.Aj.as, soo>pe,nà de;'n�o.o
£aze'ndo,"ós['arrematantes perderem
0!¡\,de'p6�itP.� efectuados qt\e consti­
tuirão recco�Ja mup.icipal.
A CâmarA Municipal reserva-se

'11t1'[�'lrl 'Al"'If',' �1!�!¡í�f;::�4���â��'::1�:��
r 1" 'tI..M li" venham 'a(¡)S seus·Interesses.·

,""

.

__
" ,,-._,,. ".;, '�'" R!l,�a" ,�<?!!.hecime�t-o g�ra� se pu-

'.

., O"'¡;"" ' .. l5'ltca "o"prese:6te edltál e outros de
De�baste total,. vende-se igual teor que vão ter a devida pu�

.

d 6 .', .� hi>· - ,rblicidade. .'. '.
'f.

..

com'maIS e OO.,pIueI-"!'-E'''''I\ll1. V' 't"A':b' C'h'
ros, próxiriw da;; Fú:setaJ 1fé d��e����ia, l�es��s��::t' e�

Tratar com Àntónio Paçosdo Concelho de Portimã0;
• " f' � '.' 2íl dCO,Outubro d� 1959.. '.

'

CorreIa -telefone 27 L_
¡'. ,1'0 Pre l'de 'tt. df, C'A' ,

F
. .

." " s n ç a amara,
useta.

.

Salvador G��e� Vil�rinho

7-.11-,-5Q JORN'A,L 00 ALGARVE

'MOT'ORES

EFACEC
'.q uc li da d e

,
.

EMPRESA,FABRIL De MÃQU,IN'AS ELÉCTRICA'S
. -S.A.R.L.-

fA B R'I' c: A: A R R o TE I A - S, -MA M E D E D E I N F (s TA - T EL E Fo N E: I 9!:>
ISS, �888888

.

AGENTE EXCLUSIVO' PARA �STA ZONA:

c s I L'
"<.:',;;, r<' ': ,,:, ;:<�r"�� ����'�,:M��r7:\?j.F!/:e:,::';�,:',�;F?� �l� "I',· :�
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Não substituam o vosso RADIADOR
sem consultar esta Firma:

. '

Auto-RadiadoresToma';ens�
,

/'

de Jüaquim NlJne,J 4ndré
Urna, Aonra

,.

CT"\ARA o Algarve,foi uma honra.
t-" Uma grande honra.
/'0 póeta António Ramos Rosa aca­

ba de ser galardoado com ,um P'l'ém.io
no concurso «Fernando Pessoa».
Emb@ra qQm toda a a;pat;ência de

simples, a noHcia é de um elevado
valor.

.

Sabe-se que nos C01'lturbados
tempos"presentes, a face intelectual
parectJ menospr�sa(la por um,grande
sector da vida portuguesa. Para
esse sector, quase 'tudo o que' conta é
o desporto.' Todo o desporto - mas

especialmente ofutebol., '

,

Por isso achamos sér necessário
dar o realc_e, merecido a umjacfo de
tamanha estatura intelectual, Fora
de dúvida que foi prestada justiça a

um valor real daprovíncia algarvia.
Um rea! vator das lides.'intel�ctuais.
António Ramos Rosa. é, simultânea­
mente, ,poeta ,e crítico de realce, no

meio portuguê�. O' justo prémio
agora conquistado com o seu origi�
nai «Poesias» nada mais'vem do
',que confirmar as qualidadés de há
muito incontestadas do,poetq co-rii­
rectal' de «Arvore» e «Cassiopeia». ,

Costuma di'scr�se que o Algarve é
Uma provínr¡ia de po,etas. Achamos
gue' 'há 'um fundo de' verdade' na
'afirm.açào.� ,Mas poetas, na reali­
dade, 'são poucos. Beth poU'Cos, in­
felizmente.
Aqui deixamos um abraço a An,·

tónio. 'Ramos Rosa, de afectuosas fe­
licitações pelo seu triunfo de agora.
E que novos tr.iunfos lhe abràm os .

braços. Sabemos que ele os tem ao

alcance das mãos.

Fabricante de Radiadores para Automó-
.

veis. Camiões, T:racto.res; e MotQres In-
.

dustriais Sempre elD stock: Ninhos
para substi�uição rápida (Modelos Tuba-
.

lar Diesel e Celular Harrison). ,�.

Telef. 3212fj

'POSSE DO NOVO
. JUIZ DE' DIREITO

"u' ,�

D ESJ::.,NH Q,:S' r-.J
. "'" ., {., 1 { .... J ��--"" � ¡.' �... � '¡

PublicitáriQs e artísticõs:--:--Cãrtâzes ê r6tuios.· 'Pintura de
arte e decorátiya. Modelalfão, m'aquetes, plantas 'para a constru�
ção civil, etc.

J
'

;.",

«Marabut» J. Costa" Rua Verís�i�o d'Almeida, 28-1.° - FARO
¡- �

•

¡ .: � o). • ; •

DE OLHÃO
OLHÃO -'- Na Secretaria Judi­

cial desta vila ê em cerimónia a

que presidiu <> sr. dr. João Triguei­
.ros de Brito Pinção¡ éonservador
do Registo Civil com fupções de
juiz substituto, foi dada posse ao

novo juiz da comarca sr. dr. Antó­
nio Clirlos Vidal de Almeida Ri­
beiro, que por ter sido promovido
à 2. a clas.se t,ransitou'de Lagos.
Usaram da' palavra os srs. drs ..

Brito Pinção e João Lopes da Cruz', I
delegado do Ministério Público, que
puseram em relevo as altas quali"
dades do novo magistrado. Este
,agradeceu, tendo sido no final da
sessão muito cumprimentado.

PÓ�iit�lid�e�aap:� �:i:��t;:s-c!lJ:�� Câmara Mun'icip"al de Portim'ão
do Jornal do Algarve para se' orga­
nizar uma pequena biblioteca que
recreasse e jnstruísse os. doentes ZONA '. [9E ,7,'.;l;TL:J'RI SMO

'

do Hospital de Olhão, registamos , .'" , �, ,"'.. ,

com satisfação qúe alguns leitores

A N·, .. I,· �11 ,'N'
...<!'"

r,','�C'.',.,"1' O·''têm oferecido livros, encontrando- ,,-,
-se já 30 volumes de vários 'autores

.
'O, , ,;' , ','

núma vitrina'da secretaria daquele' F bI'
, '0.

estabelecimento de assistência, à az-se púe ico 'que, perante esta Câmara Municipal,
disposição dos doentes. até ao próximo dia: 24 dO' co.;r-rente/·J�elas 14 horas, se en-

Pedem-nos da direcção da Mise-' contra aberto concurso p-ara .o.arreridame'nto do Salão de

�iecg:!i�sq�: :/�rt:��\�;;::n:��� Xh� e �o Bar da For1:al�z'a'''de Santa 'Catarina: da' Praia I
que continuam a ser recebidos li- a oc a.,

,
'

.

vros �ara o mesmo fim. O respectivo caderno de erica'rgos encontra-se p'atente
, MelhoraD1entos - Entre os me-' na Secretaria deste Corpo Administrativo onde poderá ser

lhoramentos que aqui vão te'rinício ,consultado pur qualque'r interellsado.
no primeiro semestre'de 1960, desta7 As propostas serão em carta fechada'.
ca-se o edificio da Casa dos Magis- A Câmara reserva-se o direito de aceitar a propostatrados, cujo projectÇ> foi ,já supe-
'riormente i¡'provado.: A çonstrução que julgar mais conveniente aos seus interesses ou de não
terá lugar nos terrenos anexos ao aceitar nenhuma.

'.
'

nioderno l;lairro Engenueiro Duar- .

t� Pacheco, onde também vão ser Paços do Concelho de Portimão. 2 de Novembro' de 1959.
edificadas as novas instalações da
Federação das Caixas de Previ'dên­
cia, cOfIl o seu,pos�o m.édico.-C.

G J M grupo de, banhistas deliciou­
, L1. -se na prata de Monte Gordo.
, Portugueses e inglese's nada­
ram nas águas temperadas de Mon­
�e Gordo, no domingo, dia 1.

.

Que maior cartaz se pode exigir
Para uma praia que tão grande é,'
Pelos dotes do clima?' Uma j'raia
Nia grande, pela Nalferesa, 'como
tão. " insignificante, pelo abandono
dos homens? '

Pois é verdade. ,Em Novembro,
banhistas deliciaram-se çom a tem­
Peratura da água do m'ar em Monte
Gordo;

,

, - Muito melhor que'a temperatu­
"-V. das praias do Norte, em pleno
b erã? - afirmou:'I1os um viaj'ado
anhzsta.
Aqui fica o reclamo. Para quem

o quiser aproveitar ...
A.. tó�io do Rio,

•
O Presidente ,da Câmara"

Salvador Gomes llilarinha

3

o negócio dos camiões frigoríficos
que o vêm comprar às. nossos lotas
para a França .e lIália? ...:'

FALA" SE de falta de bairrismo
em Loulé, a proposito, do m01'lU-

menta ao dr; Bernardo Lopes, da.

.pouca assistência a espectaculos des­
portivos, .da falia de funcionamento

: de uma b'iblio,teca, ,municipal, do
abandono a que está votado o'pa-rque
da oüa, do estado de decadência das

·filarmónicas •. , eu sei lá!
Ora «A Vos de Loulé», no. seu ul-

timo numero e no quadro. que enea­

.beça o jornal _publicava um pensa­

.mento de Mme. de . Tracy qué res­

ponde á tudo isto: « Os ,que nada

Jasem supiiem-se capaees de fasee
, tudo».

Parece-nos que a resp-osta está
dada...... ,. I

Mas para quem. a não ache certa,
há ainda o recurso de cada um pen­
sar: qque foi'que eze já fis, para
ppder._ d¡�er o r¡,ue,s�1f capas de faeer?
". ";'", ,'<,�:.:,_,,' '.i,.··-

-+_.

QUEIXA-SE'muita gente de que
. há poucacaça.éste ano, De fac­

to, notámos que, ao invés, dos outros
anos, não aparece, caça à, venda' na

uila, o que sucedia antes c(J'?fo la, m,aipr
frequência, .' ,

_.

Procuramos explicação para este

fenàrneno e fornos·esd'a!,ecidQs de que
marcha tudo 'pa"a .Lisboaç onde um,a

perdis se chega at oender.p@r12 e! 1'5 ,

escudos. Assim, apareeem- . mu�:�Q'$.',"
compradoresde caç,a,tJ¡.sja-rçad@s,ei;ip_,_"\,¥
motoristas de camionetas e aí estãa
.rasão,

"Cama s ,enl, fetro'!·
�

:"
,.'

....

:A .;» �

Fábrica: em Castro Marim

Alfre�o, de Cainp�s Faisca:

Janele de Mundo
Contlnuccõo �a l.". p,ágiha':,

/ prometeu ti princípíé dá autode-
, terminação.'

,

,

Paris fez a sua oferta e parece
que ela não foi rejeitada, 'ern aj;,so�'

luto, pelo Governo Provisório Ar­

MUITA gente acorreu a. Loulé gelíne. Sabe-se. que, secretamente,
,

para ver as corrida-s! Um dos por' via 'diplomática, hã' conversa­
esper;tác.ulos mais impressionantes ções sobre o assuneo em Rabat, eiu
era o parque-de bicicletas que se alan- Tunis, no Cairo e -ém Paris,

'

Os
I

gava 'pelo' campq da feira, junto ao seus ecos chegam; 'iriesmoj às Nrái

muro, de veitação. Que grande es- , ções Unidas, onde-os 'rebeldes têm'
·tendal! Pica-se a cismar como é os seus defensores; Mas o 'g¿rv,er"
que, cada un;r., em tanta centena �de no De Gaulle Iuta' ceni. a difichlda­
bici-cletas iguais, vai 'descobrir onde de.de ter apresentado uma-propos­
pára a sua.

'

.

ta e não reconhecer; oficialmente,
'E, se quiséssemos [aser um c�lcu- ós seus opositores. Estes, porém,

lo do capita] empatado em. tanta ma_I fazem-se ouvir, mostram a sua for­

quina motorieada, multiplicandopor ça e são considerados os represen.
uma média de' três contos tínhamos tantes autênticos de .uma maióría
ali em exposição um valor superior argelina

-

po.ç vários ,paises. Isto
a cinco mil contós!' , dli:ficulta o desenrolar das conversa�'

.

ções que levariam ao termo da luta
,

e a Fra,nça e a Argélia continuam a
.

sofrer uma guerra, inútil e fratricida,
que se arrasta ingloriamente há:
cinco, alÍos.

Mateus', Boáventura

, AGORA' que tant@ se falfNm falta
de bacalhau 'e na' necessidade .de

'consumir'mais peixe, fresco, não se­

ria oportun@ restNngir- am pouco

LÃ DE' 'YJPRO . EMcttg: :AF�¡¿' 1��:AMENrO DO. SOM,

C�a��,s l!�;g0r.i'f�eá�� Co:.�,struçã�, Ciy;l" ç��'!t""1!ç¡¡o �'ffav,�IC"
,

' '.

...'.,'
.

Es�fas, -Caldeiras ,

,.. ,

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider fr, Cia.,"'L\d�.
R�a ,CílndídO dOB �eis. 7M.�, .. PORTOTelef, 50702

11I1I1I1I1I��D�E�8�"iO�,�'5�E�30�H�.P�·::!!!ii!¡¡¡¡¡¡lIlIlIlIillIlI¡··ENTREGA5.IM·EDIATAS

.

REPRES.ENTANTES 'C. SA"iTOS LDA., LlS�OA' PORTO' OLHÃO

[�mJan�,ia In�n1trial �� [�r�oaria! T�xt�ií � Meláli[al;
QUINTAS & QUINTAS, S.,A�,R.,L,.

End. Tilleg.: (ÓRDAS. (��i' 'P;¡t�1 8

PÓVOA DE' ,VAR':z'li\n
Taleis. 1f e 308

A mawr organização portuguesa para manufacturas de:

Cábo's' e Fios de Sisal, Manila, Algodão, Linho e Cai,ro
Linhas e Cabos de Aço normais �,espeçi�s

(pref'ormados) Lang's Lay e Warrington)
CaL'os alumínio - aço para Baixa Tensão

Àssistência Tecnica, par� a sua montagem
CaLos alulDínio., açó A.. C. S. R.

,
'

Espias e Cabos de � Terra

Cabos de aço especiais para a Pesca do Atum

Agentes' n,o Algarve:
PORTIMÃO e LAGOS:

Centro Algarvio do Com.$reio,· Lda.,
Praça Visconde d� Bi-var, 27 - Telefones 593 e 115 - PORTIMÃO

OLHÃO e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:
J osé de Aragão Barr,os

Avenida da República, 86-88 - Telefone 66 - OLlIÃO
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CAFÉ

,D ' 0, 'U' R,O
ANTIGO LOTE. ;D,£

CHAVE

4

Donativo dos· põrtugueses :da
...

Califórnia
para a "¡ovem;,, paral,íticaConclusão da l_a pógina

37 M A I S D E' S, O A N O' S
,AO SE'RV'ICO' DO PÚBLICO
Serve_e� ¡¡;.' ch,éven_a
e vende-ee a peeo'
em todo, El> paíe

Preparadores: Vilarinho,&! Sobrinho. Lda.
,Janelas Verdes -"- Lisboa

Augusta Ramos, D. Mary S" Rosa' �'Celeste Ponte (pela sua saúde) .D.'
(por alma' de seu marido), D: Maria Matilde Paulo (pela sua saúdt!)' D
N_ Silveira e José Cunhá" 5 dólares Marla Salgado (por alma do rnarí­
de cada; Manuel e D. Josefa Gou- do);; D. Maria Brum Rosa casal
lart eD. Maria Manuela Rodrigues; Jehn' Abreu, D. Anna Bro�n D.

3. dól.ares de cada; Manuel Frazão- 'l\1árg'arlda' Lewis, ·D. Belle Nubes,
Silveira e e�posa (pel� sua sa�d�)l p. <_:a:¡olina" Furtado, (por alma da
2,50 dólares, casal. Av�la, D. Mana uma)", D. -Anna Correia, D. Au-
TelesIpela sua saude), Luis Nobre- ra MássarJesse Vieira (por alma

ga e espo�a (por.alIIJ,a da mãe], John dos defuntos), D. Maria L. Gouveia
e D. Sylv�a AV�Iro (pela.sua saúde)" (,p�19!t is"eus:1,-defulltos e pela sua

D. �delald� SIlva (pela saúde -do- saúde), D. Guilhermina Dias e D.
mando), jaime Luis (por alma da Lauriana Silva. De Crockett: D.
mãe), D. Isabel Oliveira, D. "Rosa, ,Ma:t;ia Simões, D. Agostínhá Rodri­
Fra�cis (por alma 'do marido), D:.' ,gues,;' D, Luisa Costa" D. Lucy Pe­
Matilde J. Abreu (pelas almas do dro (por alma da mãe e irmão)
purgató!io e paz no mundo), D. AI-, Johnny Pedro (pela sua saúde �
da Marla de Nobrega (pela saúde' sorte) e Agostinho Pitá Romãó
da fa?lília), Mrs. Mello, casal JOSé De San Francisco: D. Mary P. Ro:
RodriguesÁlvaro (pela sua saúde); se (por;alIIJ,a dos defuntos), John e

Antonio Pinho e esposa (por alma,' Alzira Cupido, John Moura D. Ma­
dos pais), �. Laura Pire� (por alma x�a Sc;:rpa, Mrs. Serpa Jor.,' D. Ma-
de seu mando), D. Connie Valladão ria Ramos. De San Leandro: D.
(por alma do pai e irmã) e família Aurora dê Sousa (por alma do ma­
António Magano (por alma do filho), "rid,ô, ê' .dps. pais), William, G�Ql'ge
2

. 9,ólare� cada; João e D. Albinlf- ij. Anna ',.Fêfllãiídes,' 1\IllY ',,B'r.an�
PIres, Manuel Andrade (pelas/me- ,don, D. Elisa Lopes .D. Mabel Lo­
lhoras da vista), D. Maria 'Alamedà, ,pes,:José' e D. Le6nia Viegas D
António e D. Teresa Silva" J6hn :Mariá Herminia Neves D. Teod¿r�
e D:. Luísa C�tires (pela s¡(úd� da ,;t.iina, P,. Lucy Moniz' (pela saúde
família), Domingos e D. Mariana .da família), casal Frank Perry e

Santos (por. almados seus defun- Manuel e Maria Raposo (pela sua

tos), D. Mana E. Macedo (por alma saúde). De Pacific Grave: D. Anna
da mãe), Frances Rodrigues (pela "J. Santos.' De Union City: casal

s�a saúde), D. Mariana Marques, D. .Frank Sivee, De Richmond: casal
FIlomena S�mões, D. Aurora Car- ';Manuel Melo (pela saúde, da famí­
doso, D. M�na.Abreu, D. �ary Sou- )ia). De Nemark r D.,Virgínia Avi­
sa, !>. MarI� SIlva, D. M¡\!:�a Encar- ,Ia. pe..San, Mateo: Joé S. Matos e

naçao JardIm (pela sua �al;lde)! F¢r-" 'lU<II,la,be�feitóra aveirense. De Ro­
nando Chaves e esposa,rJ_oe SI1;V1l e ,(I'eo: casal Mllnuel O. Fernandez, D.
esposa (por alma dos P�ls'), JOéAl- 'I,.eonQr SiLva. De Albany: casal

,ve� e. esposa (por ahI!a,da :mãe), ;Manuel Oliveira" D. Luisa Afonso.
Joe SlIva Jor., JOSé Pedfo, D. Ma!ry' ,.De Novato: Eduardo Medeiros e fa­
George, Frank AIidrade;e esposa,' milia, D. MaFia Anjos Sousa Nor­
António M� Goulart e "esposa; D. J:!erto Sousa, D. Eduarda de Sousa
Teresa Pereira, Fr,ank ,�o,usa �; eS.- iD.� Erinel1n� MedeIros (por alm�
posa, lfrank So�sa' Jor. e esposa, dos deJuntas' e saúde da família).
I? M�na E,s�órclO, Manuel e D. Jú- ,De Castro T(.alley: D. Çarolina Gon­
ha PIne, Jullo Rames e esposa:, An- 'çalyes,' D. Catarina Mano D. Mary
tónio Rocha e familia, D .. Francis Baptista (por alma dó ma�ido). De
Duarte e marido, Narciso Lopes e ,Martines: casal António PachecO'

família, D. ¥aria Rendeíro' (por al- 'Frank Brum e esposa, A. F. Lemos:
ma do marIdo e da mãé),( António 'Frances Vargas (por alma dos de­

R<;>cha Brás e familia, D. Maria Pe- funtos). De Danville;' D. Rosa' Lo­

reI�a, (pela sua sa,�de) cas�l Joseph '1?es (por alma da mãe). , De Valle­
Qumtal, D. Ade'1alde Gord'inho (por Jo:D. Carolina Matos.. De El Cer­
alma dos seus defuntos), ''P. Mar)' 'rito: D. Marla B. Medeiros e D.
V. Costa (por alma dos sehs,defun- 'Maria B. Silva (pela saúde). De

tos), D. Madale�a Medeir.os (por al- Rio Vista: Elias e D. Balbina San­
ma �e seu marIdo), DomIl_lgos e D. tos (pelos seus defuntos), D. Maria
Manana Santos, D. Antóma da Luz Gomes (Pelos seus defuntos) João
'Campanário (pela sorte dos filhos), eD. Am'élia Lira (pelos seus defun­
D. Connie Valladão, JOSé Valladão ','tps) .. De Concord: D. Mary Gomes
Furtado (pela sua s,aúde), D. Marie :-;(por alma do marido). De Alamo:
Lewis (pelas almas do purgatório),' DO' Maria Ermelinda Moura (em
D. Ste,ll� LOI;les)anklich, D. Ma'ria' :'lo�vor do Divino Espirito Santo).
HerlI!J�la 911v�Ira (pela co,nversã,�; 'I),e-, 5¡;zn Bru1:lo: D. Mary Latto C? fi­
.d.o�, peea,dores e em,louvor de N'os�' lIlla, senhora Leech,' De Mt. VMW:
sa S�nhora de ,Fátima), a mesma"!? tylary B. Luís (por um ente que-

,benfeIt<;>ra (pela saúde da familia], Tido). De ,San Pablo: casa,l Alípio
,D. Mana de Jesus Fernandes (por, "Alves: De Port Costa: 1;:>. Horten­
alma dos defuntos e pela serte cla ISp Furtado. ,

De Redw_Qod City: ca- I

familia), JOSé F. Neves, D. Maria' isaI Joe, Ribeiro. De cidade inde­

Melim, D. Maria Pestana, D. Ger- 'tten;ninada: JOSé e D. Maria Rosa
trudes Silva, D. Maria Izildá Bo- '¡(pela familia), todos contribuintes
Ihões, D. Maria Henriques, D. Jo- 'com um dólar.
sefina Silva, D. Rosa Salgado (!?!'>r ,� : O total destas contribuições su­

alma .d�s def,uI_Itos), D. Carollll:a biu a 334 dÓ,lares que equivaleram
Concelçao, InaclO Gomes e Adeh- "em escudos a 9.539$00.
np.e D. Ro�a Si�a�, 1 d,ólar de. ca- � A,todos os contribuintes e em
da, �. MarI�,�eIX�ua, D. Franc�sca: ,nome da pobre pequena, os agrade­
MoralS, D. Julla SlIva, Bobby SlIva cimentos do Jornal do Algarve.
(por alma da sogra), Frank Sousa, ¿

,

D. Maria Gouveia e Senhpra Agre�, �!"',-----------------------------------------------
la, meio dólar de cad'a. "

, ,
.

'o

ContriQuintes de outras, cidades:
Alfredo Gomes, e fàmi�ia,' de \ San

"

Leandro, 60 dólares'; Joe c. Valtm �
(�or alma,da esposa), Augusto M. �'
SlIva, de San Pablo" Agostinho s

FerI_I,andes, de Castro Valley,. p.
¡

Mana Teodora Silva, de Albat¡y e i
casal João Fernandes, d� San Lean- �.

dro, 5 dólares cada; A. A. E., de
San LiJrenzo, D. Marie De Bem; de
Redwood City (por alma do pai e

"

saúde das filhinhas), Manuel e'D.
Fr:¡,ncisca Moniz, de Haywarq,'Ma­
nu�l e Maria Raposo, de San Lean­
drQ (pela sua saúde), D.'Jú�ia' Ra­
mos, de Berkeley, D. Clotilde Costa,
de Richmond, Freedy Jesus, de
Castro Valley (por alma do pai e

pela sua saúde); D. FelisminaoBen-
to, de San Mateo (pela saúde da fa- �

milia) e casal JOSé Cabral, de Ber­
keley; 2 dólares de cada. Da cida-
de de Hayward:D. Júlia de Almeida
(por alma do marido), da mesma �
benemérita (pela sua 'saúde), D. "

SECRETARIA: .jUBICIAL
.'d e o L. "H Â o "

'

A Nlj:�N�C�rO
,

"

," ¡ '., .,

Pela Primeira Secção dá Seere­
taria Judicial da (i:<5mar,cà de Olhão
correm 'éditos --de VIN'TE· DlAS'
contados' da segunda. e última pu�
blicação 'deste .ànúncio, citando "os
credores desconhecidos da execu-

'

tada José Pedro Ladeira, Limitada,
com sede em Olhão.na Rua Dezóito
de 'J�n.hg" :p�ra: ,_!I;O>Prflz<> de J?E,Z
,PIN�,;, PQS.t�pÇf'ili!qu�.le ;408 :ép}.�Q,§'�
'deduzl,tem es "Seus" diteítos' nos'aa-: \
tos de acção sumária, em ,execuçã'o
dt; .sentença, que: Jo,s� Domingses ,

Vieira Velasco, casado, eomercian-.
te, residente em Vilã-Real áe Santo
António, move contra José Pedro
Ladeira, Limitada,' com sede' em
Olhão.. ,

'

Olhão, 26 de Outubro de 1959.

O Chefe da 1.a Secção,
Francisco de 01iveir� Martinb�

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

João Trigueiros de Brito Pinçíio
.

bre gesto de caridade feito por al­
guns ouvintes do nosso programa
português da rádio.
No jornal «Diário de Notícias»,

de New Bedford, Massachusetts, E.
U. A., com data de 21 de Setembro,
de 1959, temos o apelo feito no /jor­
nal de V. a favor da menina, Elisa
da Conceição de Sousa. O apelo foi
publicado a pedido do sr. Francisco
Anastácio, Box 4455, Riverside P.
O., Kitimac, Canadá. '

O caso comoveu-nos e decidimos
ler o apelo à nossa audiência radio­
fónica que, em pouco mais de uma
semana, deu viva prova de que a ca­

ridade nunca arrefece no coração do'
povo luso! 'Estamos, como deve sa­

ber, na outra costa dos Estados
'Unidos da América, mas o apelo da
Elisa da Conceição entrou, no cora-.

ção dos nossos ouvintes como se ela,

própria o tivesse feito ao nosso mi­

crofone. Nesta data mandámos à

infeliz menina, por intermédio da
nossa correspondente em Lisboa.sr»
D, Ivone Silva Sereno.:a quantia de'
$334.00 e uma longa lista com os
nomes e quantias dos benfeitores. O
nosso bom p'ovó pós de lado o pedido,
de «apenas 'o suficiente para a ca­

,deira de rodasi e ... continuou a

contribuir na certesa de que para a

Elisa da Conceição, todo o donativo
será mais um passo em' direcção ao

seu sonho' de poder, algum dia, se­
guir uma vida normal. '

Como a alegria que os nossos ou­

vintes levaram à Elisa da Conceição
co'm os seus .donativos é resultado
da àtenção que V. deu ao apelo da
infeUs jovem, publicando-o e jun­
tand04he, ainda, o calór de frases
comovedora�, achámos de justiça que
V. fosse' s'1bedor deste acto dB cari­
dade. Por minha parte e de meu

marido, só nos sentimos privilegia­
dos em termos sido intermediários
nesta crusada de bem-faser.'
'Com os melhores votos de saúde e

felicidades, meu marido junta seus

cumprimentos aos da muita grata,
(a) Celeste Santos Avila

CGC)rd',milld(lr:
Artur do �illt(lS Millrquos

C(lrrospoRdlmclili :
AV. (J. J(li'ii(l I, 2()_3.o, (Jt(l.-4hIiilldili

(2) Saque de Pedra

por Antero Martins Gomes
Em continuação do estudo de A.

M. Gomes apresentamos hoje as

variantes do Saque. .

(d)-14.0 ... , 22-18; 15.° 24-31,
18-4; 16.° 32-1, 4-21; 17.° 31-22, 21-7;
18.° 22-8, 7-4; 19.01-28 e segue co-

mo em D. '

(d) -14.° ... , 22-13; 15.° 32�5, 9-2;
16.° 6-11, 2-15; 17.° 24-17 e ganha.
(c)-13'.0 ... ,12-3; 14.°,,20-23,

3-28; 15.° 32-1, e ganham.
(c) - 13.° ... , 12-7; 14.° 20-23,

7-18; 15.° 32-1, 18-7;;16.° 30-26, 7-18;
17.° 26-8, 18-4; 18.° 1-28 e segue co­

mo em D.
(c) -13.° ... ,12-26; 14.°20-23,16-7

F; 15.° 32-1, 7-18; 16.° 30-26, 18-7;
17.° 26-8, 7-4; 18.° 1-28 e segue co­

mo em D.
(b) -r-' 12.° ... " 15-24; 13.° 32-1,

24-31; 14.° 6-10 e segue corno em E.
(b) 12,.° ... ,15-26; 13.° 11-24,26-12;

14.° 24-31 e segue como em c.,
,

(a) 6.° ... ,20-15; 7.° 17-21, 15-12;
8.° 28-10 e continua como em B.

* *' *

Jogo Prático n.O 11

Pj!-ra apresentar uma observação
(que escapou a muita gente) do
confrade Francisco Inácio do N as­

cimento - Montes Velhos, torna­
mos a publicar o jogo da secção 34.
Ei-lo:,.' ,

10-14, 22-18; 5-10, 23�20; 12-15,
27-22; 1-5, 28-23; 14-19, 23-14; 10-19,
31-27; S-13, 18-9; 19-23, 22-18; '5-10,
27-22; 10-14, 21-17; 14-21, 25-1� e

forma-se o seguin�e diagrama: .•
��=��' \

[âmaraMuni[mal de�ortimão
E [;) I T.'A'L.

VENDA DE PRÉDIOSRÚSTICOS

SALVADOR GOMES VILARI­
NHO, presidente da Câmara Muni-
cipal de' Portimão:

'

,

,.'

'

Faz público que no dia 17 de No­
vembro p. f., pelas 15 horas, na

Sala das Sessões do edificio 'dos
Paços do Concelho, perante a Cá­

,Il}ara Municipal reunida, 'serão pos­
-tos em hasta publica, para efeitos
'de �'rremataçãô, os 'prédios rústicos
abaixo designadcs.tpertencentes ao

património municipal, dispensáveis
aos serviços do Municipio:
Uma propriedade rústica com a

área aproximada de 250 hectares,
que consta cie casas, terras de se­

mear � de regadio, sobreiros, me­
dronheiros e mato, denominada
«Barranco de Agua», inscrita na

matriz predial rústica 'da freguesia
de Mexilhoeira Grande, deste con­

celho, sob os art.OS n.OS 1.887 e 2.524.
BASE DE LICITAÇÃO 220.000$00
Uma courela que con�ta dé ca­

sas, terras de regadio, laranjeiras,
figu�iras, medronheiros e mato, de­
no_mmada «Ar.rojela de Cima», ins­
cnta na matnz ,predial rústica da
freguesia de Mexilhoeira Grande,
deste concelho, sob o art.O n.O 1.895.
BASE DE LICITAÇÃO 30.000$00

" CONDIÇQES GERAIS
A licitação será verbal, não s'en­

do permitidos lanços inferiores a

5.000$00 para a, propriedade «Bar-,
ranco de Agua. ·e a 1.000$00 para
a propriedade «Arrojela ,de Cima».
Os arrematantes deposita,rão na

Tesouraria Municipal, após a arre­

matação, no dia da praça ou ne dia'
seguinte, na parte: da manhã, se a

praça se prolongar aléin da,s horas
de �uncionament� da Tesouraria, a
déCIma parte. do preço da arrema­
tação ,e li quan'tia correSpondente
às despesas da mesma, sem o que
a adjudicação não produzirá efeitQs.

-N1YllON I�I[��S, I� [ll���S"I�,À\IIA\ 'Alf'I�IESt[l.
F!ps nylon para redes mare,eirás, pesca da melva.

F!os nylon para:redes, pesca da c,ervina.
FIOs nylon para redes, pesca, ,do sável.
Fios !nylon para redes e palangras da p�s.ca do atum de 50 a 15Ó

.

.

kilómetros de comprimento (sistema japonês).
FIOS nylon, para. redes da pesca nos rios e mar com resultúdos de

200 a 500 Ofo. "

F!os de algodão para todas as pescas ao preço da f\ibrica.
FIOS de nylon para 'pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.

,Caixa poetai 2309-T. p_ L. I S El O A

A parte restante será paga no pra­
zo de 15 dias, sob 'pena de, não o

fazendo, os arrematantes perderem
os depósitos efectuados que consti­
tuirão receita municipal.

A: Câmara Municipal r�l?erva-se
o dIreito de não proceder à adjudi­
cação destes prédios; caso os maio­
res lanços o£erecidos não conve­
nham aos SeUl¡ interesses.
Para conhecimento geral se pu­

, blica o pre&ente edital e outros de
igual teor que vão ter a devida pu-
blicidade. '

E eu,Albino Vicente,Abreu, Che­
fe da Secretaria, o subscrevi.
Paços do Concêlho de Portimão,

22' de Outubro de 1959. '

o Presidente da Câmara,
'Salvador Gomes Vil",rinho

(Rosinha, na rádio)
Directora de -Castelos Românticos.

Jogam, as,brancas ...
., .15-19, 22-15; àgora segue-se o

golpe de Francisqo Inácio do Nas­
cimento; não 23-28 como fez D. Vaz
mas sim 23-27!, 30-23; 8-12, 15-8;
11-15, 20-11; 7-30 e ganham as bran­
cas. Parabéns ao confrade alente­
jano F. I. do Nascimento.

A lista das pessoaS que contri.

buíram para ajudar a jovem Elisa

Eis a lista' dos 'contribuintes que
acorreram ao, apelo do programa
português' da rádio «Castelos Ro­

mânticos», da direcção do sr. Artur
de Avila e de sua esposa, sr.a D.
Celeste Santos Avila (Rosinha), a

favor de Elisa dá Conceição de
Sousa:
Da cidade de Oakland: António

hima, 10 dólares; José'e D. ,Cecflia

Afonso, Carrie Correia Perry €pela
sua saúde), D. JQana Martins, D.
Rita Oliveira (pela sua saúde), D.

Grande bai�a de preços!
Visite a feira de ealça�o que a

MARS I LV ACASA
apre$enta no seu estabeleCimento

na Rua Matias Sanches, 24-26, em Vila Real de. Santo António
BRINDES PARA rODOS OS CLIENTES

COMPRA
�

TE
VE,NDE

TE
HIPOTECA

..._,.rI"..,..",.............,.",...,..� �

Visado pela dlelegação
de Censura

(CEMA PROCESS)
. é o cal�ado q�e lhe dá conforto todo o dia

4:r mais barato PORQUE dura 4:rmais.
ESTE SEGREDO E O DA SUA DURABILIDADE omVE ENORME ÊXITU
em Inglalerra, França, Itália, Alemanha, Austria, Holanda, Espanha,
Brasil, Argentina, Uruguai, Ven�zuela, Costa Rica, etc.,

AGORA EM PORTUGAL

UMA AUTÊNTICA NOVIDADE
calçado de cabedal com sola vulcanizada

PARA HOMEMeCRIANÇA n COl\1FIDENTE
,A MAIOR
'ORGANIZAÇÃO

DO PAIS Tel,eI. 29384-S-6-LlSBOA

UM FABRICO DA:

t I. [. - �otiedade Industrial de [altado, S. A. R. L.
s_ .João da MadeIra ROSSIO,3-2º
DEPOSITÁRIO

FRANCISCO PIRES GLÓRrA
/RUft Milluol l3(lmbftrd& - JlVI<TlM.i.()

Aceitam-se depositários para as loc:alii:tades ain�a vagas'

I
I

SOC, tliM, LUSO-AMERICANA, LOA,
liSBOA· PORTO· FARO

O' Jornal
do� Algarve
está à venda nos seguin­
tes locais:

Albufeira -João de
Veiga.

•

F a r o � Tabacaria
Farrácha, Rua de
Santo Antqnio, 14.

•

Loulé - José isidro
Barreto Lamy.

•

Lagos - Papelaria
Paula, Praça Luís de
Camões.

•

Lisboa - Tabacaria
Mónaco, no Rossio,

•

Olhi.o - Tabacaria
Moderna, Avenida da

República, 46.

•

Porthnão - Casa

Inglesa.
•

Silves _ Livraria e

Papelaria Serrano,
Rua João de Deus.

•

Vila Real de Santo
An,ónio-Havaneza,
Rua Teófilo Braga.

o 'melhor sortido encontram V. Ex.·s na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇAL VES,

(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Roa da Porta de' Porlugal;13-1.° _ Telefone 8l - :LAGOS. REmEssas para tobo o I'llis



JORNAL DO ALGARVE 5

CICL.ISMO

LAs Pl\Rl\ TRICOT.
CASA A. NETO RAPOSO
�empre' a primeira a apresentar as últimas novidades· em tores e pretos

Tipos: SHETLAND - BOUKLET - [OnfETTI- PEnSÉES InGLESA E ESCO[ESA
TEMOS AUSTRALIANA PURA LÃ DESDE 120$00 CADA aUlLO

Praça dOl Restauradores, 13-1.°, Dt.-Telef. 26501-LlSBO.A

A equipa do F. (. do Porto
na pista de Tavira

.

Amanhã, o Ginásio. Clube de Ta­
vira realiza na sua pista um festival
em que apresenta a forte equipa do
Futebol Clube do Porto. Carlos
Carvalho; Sousa Carvalho, Sousa
Santos, etc., Vão correr em confron­
to com os seus mais directos adver­
sários dá última Volta a Portugal,
os corredores do Ginásio.

DESPORT/VASPeçam amostra. (Enviam-se encomendas à cobrança)

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512

L.ISBOA

••• I •••••••• , .

GrupoDramático Unidos
L-ISEJOA

À Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Ex.mos Senhores

Na reunião de associados efectua­
da após o 9.° passeio, levado a efei­
to pelo nosso agrupamento, tentá­
mos auscultar a opinião de todos no
que se refere à maneira como fomos
servidos nas pensões que contratá-
mos para il nossa digressão. .

'

Todos os associados foram unâ­
nimes nas referências que fizeram à
'vossa casa, não só pela maneira co­

mo tomos recebidos nas Vossas ins­
talações como ainda pelo serviço
efectuado por V. Ex.as o qual, como
atrás referimos, todos considerámos
excelente. '

'

Posto isto, creiam desde já que
logo que se nos depare oportunida­
de de incluir essa simpática terra
em qualquer itinerário, será a Vossa

\

• F u. T E a
Cam.peonato Nacional da fi Divisão

. Todos os clubes algarv,ios ganharam
BASQUETEBOL

mas alguns não se sabe como!
TORHEIO DE ABERTURA (Tata A. R. Martos)

O Portimonense, sem grandes
alardes, continua no topo da classi­
ficação de parceria com o Olhanen- Q li e m s a be,' s a be •.•
se, brindando 'os seus adeptos, de' "

.

vez em quando, com uma «goleada» Joaquim.Paulo começou da me-
aos adversários chamados «fracos». lhor maneira as suas funções de
Desta vez foi o Serpa o «contem- técnico do Farense. A turma foi
pIado» da série. Os homens da de abalada até Beja e, aí, defron-

. Praia da Rocha, impulsionados por tanda uma equipa que até esta altu­
um diabólico Martin, destroçaram ra tem dado bem conta do «recado»,
por completo.:o que se' diz' cisem conseguiu a vitória. Rezam as eró­
apelo nem agravo», o «ferrolho» nicas que o ataque- algarvio, com
com que os alentejanos se apresen- um trio de gente moça, não esteve
taram, para o que desse e viesse. bem de todo; pois se assim fosse a
Os desígnios falharam, mas há que sua margem de superioridade teria
louvar o desportivismo com que en- sido maior. Os 'dois pontos, numa
cararam o avolumar da sua derrota. ,altura de transição e que tanta falta
Além de tudo, jogaram contra um faziam para a recuperação que se
Portimonense em boa forma, mora- antevê, foram bem moralizadores
!izado, e que sabe o que procura. . . para os «leões»

.

de Faro.
.

Agora,
com o estimulante deCatoira, a turma
vai, por certo, voltar a valer' aquilo
.que pode, emparceirando nesta.luta
por um «lugar ao sol» ao lado do
Portimonense' e Olhanense.

.

... E podiam ter sido mais
Realizou-seno dia 50 de Outubro

a 6.,R jornada do torneio de abertura
de basquetebol, com o seguinte re­
sultado:

C. D. -o, 01líanenses», 51

Sporting C. Farense, 37

(ao intervalo 17-·19)
Na terça-feira realizou-se a final

.entre o C. D. «OsOlhanenses» e o
Ginásio C. OIhanense com o seguin-
te I"esultado:' .

V I,USIT ""NV ()f ÍV()�4 Dois'golos de Campos e·•..

disputa eIU' Faro

a «Taça Confraternização»
'. Aproveitando a paragem dos cam­
peonatos de futebol da primeira e

segunda divisões, o Farense realiza
no Estádio de S. Luis, em Faro, um
encontro de futebol, para disputa da
«Taça Confraternização», entre a

sua turma principal e a aguerrida
equipa do Lusitano de Évora. O
farense apresenta aos seus sõcios.e
simpatizantes, em estreia, as suas
duas recentes aquisições: os argen­
tinos Catoira e Garcia.

.

Uma turma que sabe jogar fute­
bol e futebol-jogo do melhor, não
está certo que no domingo se exi­
bisse de maneira tão «fraca». O
OIhanense não se impressionou com'
a melhor «vontade» do Estoril, mas
deixou que o comando .do jogo lhe
pertencesse. Agora comandada com

mão de mestre por Vieirinha, a equi­
pa do Estoril deixou a melhor das
impressões na sua visita à vila "cubis­
ta. Se os seus avançados 'Tossem
mais expeditos e a sorte os tivesse
acompanhado, os nossos compro­
vincianos só se poderiam queixar
de culpas próprias, usando para tal
facto a rebatida frase «tarde cin­
zentas l Valeu a <testinha de oiro»
de Campos, para que não perdessem

C. D. «Os blLanenses», 47
Ginásio C. 01Lanense, "2.7.

Assim, o Clube Desportivo «Os
Olhanenses» foi o vencedor do tor­

FAMOSAS TINTAS PARA TlMGIR neio, conquístando a «Taça A. R.
E M e A S A Marcos».

pensão preferida para nos instalar­
mos,' pois'será a melhor maneira de
prestar homenagem, tanto ao pro­
prietário como ao -vosso simpático
pessoal.

.

Como tal desde já autorizamos
V. Ex.as a fazerem uso desta carta
para os fins convenientes.
Sem outro assunto de momento

somos com elevada.consideração e

estima, -,

Pela Direcção, o 1.0 secretário

(a) António Vargas

FALTA DE ESPAÇO
PQr absoluta falta de espaço fo­

mos forçados a adiar a publicação
de um artigo do nosso prezado co­
laborador sr. A. Encarnação Vie­
gas, abordando assunto relacionado
com os árbitros algarvios de fute­
bol. Do facto pedimos desculpa
àquele nosso colaborador.

Esperava-se mais'do Lusitano.Resultado enganador!
Depois de um encontro frente ao

OIhanense, que embora perdido en­
cheu de júbilo todos os seus adep­
tos, o Lusitano foi uma sombra de
si mesmono jogo disputado com o

Mohtijo, em que arrecadou pela Vez
primeira os dois pontos de vitória
no seu reduto. A turma deixou-se
impressionar com o sistema de jogo
dos montijenses, sistema que era o

que mais. lhes convinha: bola por
alto forçando o desgaste, táctica
que o Lusitano, em «tarde-não», não
encontrou talento para contrariar.
Valeu a segurança de Martinez e a

madeira das balizas (também faz
parte do jogo l) pois o reduto de­
fensivo encarnado não encontrou,
'durante os noventa minutos, o anti­
'doto ideal para se opor com êxito
aos ataques fulgurantes dos antago­
nistas. Com as suas «pedras» dis­
postas no centro do terreno, ga­
nhando a luta do. meio campo, o
Montijo constituíu um autêntico
«quebra-cabeças» para os algarvios.
Estes, lentos em demasia, sem clari­
vidência 'nas jogadas nem profun­
didade nos ataques, acabaram por
ganhar um jogo que. pouco ou nada
fizeram por merecer. Ao fim e ao

cabo, o que conta são os pontos ..•

o cimo da classifícação, com todas
as naturais consequências de. or­
dem moral. ..

o L •
V f7INÁSI() ()f IÁVI�'"

TvrneivdeApuramentv em Marrocos?
para o [ampeonato national da III Divisão

Futebol'Princípio de Estação'
e resultado justo!

o Ginásio Clube de Tavira acei­
tou, em principio, o convite que re­

cebeu para se fazer representar na
grande prova de ciclismo interna­
cional de Marrocos «Grande Prova
do Tronó», que se realiza no dia 28
deste mês.

RESULTADOS DOS JOGOS

Portimonense, 7 --:- Serpa, 1
Beja, O .; Farense. 2

. Olhanense, 2 - Estoril, O
Lusitano, 1-Montijo, O •

Desportivo, .a - Silves. 1 .:
O jogo começou com a equipa lo­

cal ao ataque; em jeito de fúria, a

procurar marcar cedo. E assim su­

cedeu, logo aos 10 minutos, Depois
deste golo, até ao intervalo, embora
abrandando um pouco,. os azuis e

brancos foram sempre superiores,
senão tecnicamente, pelo menos

em vontade, em garra, em antecipa­
ção. Por seu lado, o Silves, nunca
se entregando, deu margem a um

desafio bem disputado, renhido, em­
bora um tanto incaracterfstico, de'
bola no ar, a proporcionar inúmeros
choques. Desta toada dura, resul­
taram as expulsões de Carlos Silva
e de Nanota, já na 2.a parte, em

que o jogo decorreu em nível de
equilíbrio, mas sempre duro e aos

repelões, até final.
O sr. André. Roque, embora im­

parcial, apitou demasiado e nem

sempre bem, além de não atender a
lei da vantagem. Arbítragern, tal
como o jogo, de «princípio de
época»! .

A.LVES BA.RBOSA.
venceu no 'estival de Loulé
Para fecho da sua época de ci­

clismo em pista, o Louletano levou
a efeito no domingo, um festival em
que apresentou, além dos corredo­
res algarvios de nomeada, o valo­
roso campeão de velocidade de 1959,
Alves Barbosa, acompanhado de
Antonino Baptista. Todas as pro­
Vas toram entusiàsticamente dispu­
tadas, tendo os seguintes desfechos:
Populares=êõ voltas-1.°, Fran­

cisco José Mi�uel; 2.°, Joaquim Per­
na Coelho, ambos do Louletano.
Prova mista para iniciados e

amadores-juniores - 40 voltas-
1.0, José Pedro Cavaco; 2.°, Vitor
Gomes Amaro., ambos do Ginásio.

.

Independentes=Prooa de Elimi­
nação - 1.0, Alves Barbosa, Sahga­
lhas; 2.°, Sérgio Páscoa, Ginásio.
.80 voltas - Vencedores dos
«sprints>: Inácio Ramos,' Antonino
Baptista, Manuel Perna, Vírgüto Nu­
nes, Manuel Perna, João de Deus e
Alves Barbosa.
Classificação final: }.O, Alves

Barbosa, 2.°, Antonino Baptista, am­
bos do Sangalhos ; 5.°, Manuel Pero.
na Coelho, Louletano; 4.°, Sérgio
Páscoa, 5.°, João Bárbara, 6.0,Vir­
gílio Nunes e 7.°, Jorste Corvo, do
Gínáàio ; 8.°, Valério Clara, Loule­
tano; 9.°, Inácio Ramos, Farense;
10.°, João de Deus, 11.° Jorge Va­
lentim, do Louletano; 12.°, Alcide
Neto, Ginásio. Desistiram os cor­
redores do Louletano; José Correia
e João Carlos.

AS EQUIPAS ALGARVIAS

e os marcadores

LUSITANO: Martinez; Par­
ra, Mendes e Gonçalves; Pades­
ca e Armando; Jeruga, Rodol­
fo (-1), Bello, Araújo e Torres.
OLHANENSE: Abade; Eze­

quiel, Luciano e Toupeira; Ca­
saca e Reina; Gancho, Campos
(2), Parra, André e Varandas.
FARENSE: Fit'hó; Reina,

Ventura e Calita; José Maria e

Bento; Coutinho (1), Gonçalves,
Fernando, Atraca (1) e Quei­
mado.
:PORTIMONENSE: Daniel;

Armando, Caldeira 'e Rebelo;
Arquímínio (1) e J. Lui»; Ca­
marinha (I), Grilo, Romão, Mar­
tin (4) e Alexandríno (1).

Louletano. 3 - Unidos. O

Pelo jogo desenvolvido no Está­
dio da Campina, nada admiraria se
o resultado tivesse sido o contrário.
Bastava que se tivessem trocado os

guarda-re4es! Mas como os . guar­
da-redes são parte integrante de
uma equipa, isso explica o resultado!
Pois, na verdade, o Louletano

mostrou muito. pouco para' uma

equipa com as suas aspirações!
Uma tarde apagada ou uma tarde
brilhante do Unidos? Ainda é cedo
para tirar conclusões, mas não há
dúvida de que a equipa são-brasen­
se não merecia perder este jogo.
Só o asar do seu guarda-redes, ofe­
recendo os dois primeiros golos,
aliado ao asar dos seus avançados,
que tiveram duas bolas na trave e

inúmeras ocasiões de golo à, vista,
fez com que se verificasse este re­
sultado injusto. Mas, claro, não é
a exibição que conta, e sim os go­
los veríficados. Esta a grande Ver­
dade, que desta Vez favoreceu a

equipa de Loulé, alcandorando-a .ao
primeiro posto da classíficação.
Veremos o que o tempo, o gran­

de mestre, nos «diz» de ambas as'
equipas.
Regular arbitragem do sr. Pinto

Coelho, facilitada pela correcção
das duas equipas.
Boa Esperança. 2 -,Eap. de Lagos, O

PREtOS E�PE[IAIS PARA REVEnDA

SOP�SC}\

Na classificação geral'
1.0, Portimonense
2.°, Olhanense
5.°, Farense.
9.°, 'Lusitano .

12 pontos
12
8 »

6

, IE'S CA
DESPORTIVA E PROFISSIONAL

Anzóis, nYLOn PARA REDU, �

Perlon, Carretes, Bóias, etc.

Impor. e Exp_

R. Mova do Çarvalho, 44
Telefone 24498

I:-ISBpA

A posse dos corpos gerentes
da Associação de Futebol 'de Faro

Está marcado para segunda-feira,
pelas 21 horas, na sede da Associa­
ção de Futebol de Faro, o acto de
posse dos novos corpos gerentes
da mesma, eleitos em 27 de Agosto.

ATEN·ÇÃOI ...
A TÍPICA, em Lagos, informa os

seus amigos e clientes, especial­
mente viajantes, que continua' ser­
vindo, a preços módicos, refeições
ao agrado de todos.
O proprietário JOSE AMÂNDIO

agradece uma visita.

JOGOS PARA AMANHÃ,
TORNEIO DE APURAMENTO

PARA A III DIVISÃO
Unidos - Boa Esperança

Silves - Louletano

Esp. de Lagos - Desp. de S. Brás

CINECLUBISMO
01Lão - O Cine-Clube Olhanen­

se recomenda a sessão de sexta­
-feira do Cinema Teatro de Olhão,
com o filme «Crime Passional», de
-Edouard Molinaro. Como informá­
mos, os sócios do Cine-Clube go­
zam nestas sessões da desconto de
1$00 nos bilhetes de plateia.

Foi aprovado o contrato do sr.

Domingos Chagas, para o lugar de
copista do tribunal da comarca de
Olhão.
- A.seu pedido, foi rescindido o

contrato do sr, José Vicente Guer­
reiro Júnior, copista do cartório
notarial de Olhão.
- Está aberto concurso para.pro­

vimento interino do lugar de copis­
ta, da secretaria notarial de Faro
(2.a classe).

Estabelecimento de vinhos,
comidas e artigos marítimos,
bem' localizado, num dos
melhores pontos de

< Olhão.
Boas condições por motivo
de retirada. Informa-se na

Rua da Soledade, 11-13 -te­
lefone 286 - Olhão.

Distribuidor no Algarve

R A'o I OCASA DO
ANTÓNIO DI'AS RODRIGUES

Rua Vasco da Gama, 6 e 8 FARO



Fita adesiva Cellux
para usos industriais

Representante em Vila
Real de Santo Àntónio:
PAPELARIA ·CENTRAL

''tR r

A' fortaleza de', Castro MarimOs Grémios da' Lavoura
e a colocação dos produtos
d o s a s s o c l a d o s

<

Conclusão da 1'." p6gina
«Nos sítios do Sobral, havia. uma

torre de vigia para o mar. Ali seConclusão da l." p6gina vêem alicerces de casas, pedaços de
Em toda a região. do. Grémio de ladrilho, de telha, de loiça e sepul­

Lagos, deve elevar-se a muitos mi- turas, nas quais se encontraram
Ihares de escudos 0.. prejuízo. corn a também ossadas, assim como vários
venda através do. intermediário, O objectos,

.

.

que a meu Ver poderia evitar-se «As sepulturas são de argamassa
com à colaboração do. Grémio. Por e outras de reboco, As ossadas ne­

gue não. se fez, pois, se tem arma- las contidas, bem conservadas-e de
zéns espaçosos quase desertos? Ha-. . dimensões gigantescas, têm o crã­
verá alguma disposição legal que nio voltado para Este.
a isso. se oponha? «Também foram encontradas ca-

Sei que o produtor por questão. sas subterrâneas, que serviam para
de comodisrno

'

alguma culpa tem, celeiros, e por baixo. da serra do.
pois se todos, a exemplo. do signata- castelo, na parte de Este, próximo
rio, fizessem o respective manifesto .

ao. armazém do. Ferregíal, há um
e solicitassem a interferência do celeiro. subterrâneo, aberto. na ro­

Grémio. para a expedição. em con- cha, o qual tem grandes dimensões.
junto talvez o conseguíssem. «Na vila, as recordações hístõrí-
Julgó, porém, mais aceitável, que cas datam do. tempo de. eI-rei D.

seja o Grémio a fazer propaganda Sancho I, que princípiou a intitular­
no sentido. de concessão de facili- -se reí do. Algarve no ano de p88.
dades quer para a colocação deste -D. Afonso III, de 1250 a 1252,
.produto, quer de qualquer outro, completou a conquieta e, em 1274
satisfazendo assim o espirito. da lei, (1512) iniciou' o povoamento de Cas­
e' os associados que teriam ocasião tro Marim, como. se vê na seguinte
de Ver que o seu Grémio. serve para inscrição. existente na parede da
algo. porta do. castelo quadrado (monu-

Joaquim de Sousa Pisearr�ta menta mais antigo. da vila): ERA

POD,�RÁ S. BRÁS DE ALPORTEL

dispor d� ,um asilo pàra velhos?
.

.

.

Conclusão da l." p6gi'na I construção de um asilo para velh�s
_

.

. ..' de ambos os sexos, que se podiana? val ern seu auxil�o. _ Tamb�� situar nos terrenos que a Miseri­
existe a ch�mad� Comissão MUnICI- córdia possui entre o inacabadopal �e. �ssIsténcia 9ue. até �ã pou- hospital e a Creche?
co dlv�dla. com a MISerIC?�dla lo�al .

Estamos .certos de que este
o.mentó�I.o papel no auxlho aos 10-

assunto deve meNcer a at.ençãodlg�nte�, I�formam-nos poré,m que dos são-brasenses que desejam a

. de':'Ido a nao apresenta-çao .do rela- melhoria das mãs condições de vi­
tÓ310 de contas, est� .em rISCOS de da de muitos velhinhos que não
nao receber subsidIO para o pre- tém quem os I!.mpare. e que são
sente p�riodo anual e só.a ?oa vo,"- merecedores' de um fim' de vida
ta�e do sr. gov�rnador clvll do dIS-

meno!j atribulado antes �e. iremtnto poderã evitar q.ue tal aco�teça. prestar as suas contas ao JUIZ su-H:ã alI�da u� organIs.mo particular premo. . ,�e �ssIsténcia den?mmado, Casa da Se esta hipótese, repetimos, forCandade que ser.vIU até ha pouc�s viãvel, com o bcto nos congratula-,meses de recolhImento para velhi-. remos porque .as nossas gentes nãonhas desll:mparadas; porém fec�ou, se negam a ,responder aos apelosa casa fOI entregue ao senhono e
humanitãrios, quando feitos na mi,

os seus .per}ences arrecadado� ��- ra única de velar pelas condiçõesma habitaçao !l�é �ver possibIlI-· de vida dos conterrâneos mais hu­dade da sua utilIzaçao.
. . mildes e mais desamparados. Es-

Frequente?lente_, OUVImos o cla-
tamos mesmo em crer que a ma-"

mor de mUltos sao-brasenses que nutenção do asilo poderia ser feita
l�mentam o �ctual e_stado de pe�ú- em parte com o auxilio particular se
�a em que VIve �uita, gen�e, prIn- a Misericórdia não pudesse tomar
clpalmente a de Idade maIS avan-

por completo mais esse encargo.çada; al�umas .dessas n;te_:;mas peso. .

Esperemos pelas críticas e suges­
s�as �stao na h�me declsao de con- tões a' que estas palavras possamt�I�Ulr para mmorar as extremas dar origem e prometemos voltar a

dlhcul�ades q.ue flagelam os pobres este assunto depois de auscultada
vel�os, _todavla a. falta ae uma or-

a opinião da população e princi­gamzaçao conv�n1ente �em obstado
palmente das pessoas cuja influên­

a que este.anseIO colectIvo se torne cia possa pesar na sua resolução.numa realIdade. E até lã continuaremos a perguntar:De z:ossa pa�te aventamos uma Poderá S. Brás de Alportel disporsugest�o. que nao sa�emos se serã de um asilo para velhos? Os bons
burocratIcamente vlavel. Porém, são-brasenses que respondam.aqui fica registada para todos os

.

D':N N P i'nossos conterrâneos que pensam a arlO • . ere ra

sério no problema da pobreza po- N. da R. _ A falt� de espaço impediu
derem pronunciar-se sobre o caso. que este ártigo do nosso prezado cola-
Haverã possibilidade de integrar borador e amigo Dario Pereira, salsse

mais cedo, como era nosso deseJO. En­
a Casa da Caridade na Santa Casa tretanto chegou-nos a noticia, que nos
da Misericórdia local? Se houver apressámos a publicar, de um importante

d
. donativo à Misericórdia de S. Brás deacor o entre as pessoas que po- Alportel' destinado.à construção ,de umdem intervir no assunto e uma vez asilo. Isto reforça o ponto de vI!lta do

que essa integração seja um facto, nosso estimado colaborador; nao s�
não seria possivel, com o legado compreende a existênci.a de du�s insti-

tuições com o mesmo fim benefICente ede 60.000$ (que a Casa da Caridade trabalhando independentemente, não po-
possui graças aos bons esforços do 'dendo por conseguinte alargar a sua

nosso ilustre conterrâneo dr. Antó- acção a um nivel que a união de forças
I podia atingir, Por isso, e agora mais quenio Viegas Calçada) so icitar uma

nunca acbamos asado o momento de se

comparticipação do Estado para a criar o asilo pára velhos.

rxcrLSIOR
dczfende

,barcos
o
e

escudo/que
protege os seus

USE TINTAS

J. A. HONRADO 8i> CALLADO, LDA.
Trave�.a do Giestal, 4 - L I S B O A

MONU'MENTQ

*

É motivo. de eno.brecimento. desta
vila de Castro Marim o. ser uma

das vilas representadas no.s caste­
los do. escudo. de Po.rtugal.

*

A 21 dejunho. de 1808,o.s habitan­
tes, com as tro.pas de Castro Ma­
rim que se achavam na praça, fize­
ram o. levantamento, a fim de ex­

pulsarem o.s franceses, atacando.-o.s
no dia 22, decisão o.nde o. patrio.tis­
mo. se igualo.u ao. valo.r. Pelo. go.­
vernado.r da praça fo.ram distribuí-,
dos o.s género.s e as munições de
guerra, a fim de po.derem sustentar
o. dito ataque.
Os arquivo.s municipais principais

foram queimado.s no. tempo. da inva­
são. francesa, pelo que se desco.nhe­
cem certo.s po.rmeno.res acerca des­
ta vila.

*

Nas ruinas apenas se Io.caliza a

casa que pertenceu ao. sargento.­
-mo.r Francisco. Maria Coelho. .

*

Castr.o Marim tem uma antiga
casa da Misericórdia e teve a Al­
fândega, antes de existir Vila Real
de Santo. António, a qual fo.i trans­
ferida para esta, no. reinado. de D.
Jo.sé I, pelo. Marquês de Po.mbal,
em 1770.

:.¿:

Em Castro Marim ho.uve uma ca­

pitania-mo.r de ordenanças, com

co.mpanhias de pé e de cavalo. e os

co.mpetentes ar,cheiro.s, que' em 26
de Outubro de 1827 fo.i entregue
pelo. sargento.-mo.r António. Maria
de To.rres ao capitão.-co.mandante
Jo.sé da Silva e Sousa, guarda-mo.r
da saúde, juiz de fo.ra, que ia fazer
audiência a Vila Real de Santo An­
tónio..

:;:

Castro. Marim tinha voto. nas an­

tigas Cortes e o.s seus procurado.res
to.maVam assento. no banco décim�
terceiro.. •

*

É muito interessante a descrição.
que o. auto.r faz da antiga po.voação.
Diz ele: «O castelo. da vila (fo.rta­
leza) está situado no cume de um

serro.. A sua fo.rma é semi-circular
e tem uma porta de entrada. ' Den­
tro deste castelo (edificado. por elo.
-rei D. Dinis, no. ano. de 1517, co.n­
forme a inscrição. na po.rta), há um

o.utro castelo. Vlllho., com quatro.

NACIONAL

J. NaseÍlnento. Moura

---fIIII'------

O ALQARVE
visto pelas crianças
Conclusão da L" p6¡¡ina

litoral' e da serra, das aldeias e

das cidades, dos centros agríco�
las e dos meios fabris, influencia­
das, sem dúvida, pelas contingên­
cias do factor local, intelpretando
eam a sua sensibilidade o assunto
visado, dar-nos"iam em gravuras
da mais pura singeleza imagens,
da paisagem, do artesanato, do
labor industrial, da lavoura, da

faina marítima, de tudo, enfim,
que tocasse. mais intensamente o

seu sentir, constituindo páginas
coloridas da vida algarvia.

_ Todo este material imenso-ma­
nancial pleno de aptidOes a desa­
brochar- quando seleccionado,
podéria perfeitamente ser enqua­
drado num dos museus regionais,
ou mesmo servir de base à criação
de um Museu de Arte Infantil, no.

Algarve .. Este museu seria'vida,
porque em cada obra pululaliam
átomos dessa mesma vida, que é
a alma da criança.
«O Algarve visto pelas crianças»

- seria assim não um simples
certame, mas um trabalho de con­

junto, fruto dum esforço intenso

fi QUIIONl õe hoje o OOCE nunca IImllrgou

MCCCXII POPULAVIT DOM1NUS' torreões e duas portas, uma que dá
REX ALFONSUS PORTUGALIAE para 0., Norte, chamada porta falsa,
ET :ALGARBII CRITI MARIN. e outra que dá para dentro. do qual
«O primeiro. ·fo.ral data de' 8 de se acha. Permaneceu aqui a antiga

Julho. de 1277, o qual se acha re- povoação e, por isso, ainda no pre­
gístado na Torre do Tombo (Livro. I, sente a porta do. castelo terna de­
de D. Afonso III - a fI. 141), e nele nominação. de porta da vila de
se concediam vários privilégios. dentro»,
EI-rei D. Dinis deu-lhe novo foral Por declarações extraídas do. Li-
em 1282. Vro. do. Tombo da Comenda da Or-
"O brasão. de armas da vtla é um dem de Cristo. da Vila de Castro

escudo. com uma povoação cercada Mariin, do. ano. de 1509, se vê a de­
de muralhas, encimado. pelas armas nominação das ruas principais que
reais de Portugal, houve dentro. do castelo, que são
«No. ano de H¡41, reinando. D, João como. seguem:

IV, foi construído o forte de S. Se- 1) Rua da Praça, oú Largo da
bastião, como. se vê na lápida que Misericórdia (à entrada do. castelo);
encima a porta da antiga entrada, 2) Rua do Leva Trouxe (a pri-
na qual se lê: meira á esquerda a partir do. Largo.
«Forte de S. Sebastião, feito. em da Misericórdia);

tempo de ,D. Vasco. Mascarenhas, 5) Rua de S. Tiago. (das três que
conde de Óbidos, governado.r. e ca- partem do. Largo da Misericórdia, a
pitão. general do reino. do. Algarve, do. centro);
fundado. em 8 de Abril no ano. de 4) Rua dos Mercadores (a do
1641». Norte.onde foi o hospital e o teatro);
"SÓ em 1808 se fez a parede de 6) Rua da Resa (das três que par- A falta de vitaminá A no orga--fora da muralha com a porta que tem do. Largo da Misericórdia, a da

nismo humano produz com fre-ficou sendo. para a entrada do. forte. direita); quência dores nos olhos, assim€Esta fortificação foi construida . 7) Rua de Lourenco Gonçalves
como também cria dificuldade desobre a antiga ermida, mesquita dos (entre a igreja de S. Tiago. e a mu-
adaptação à obscuridade e à luz I dmouros, e, por I'SSo., D'. .loão IV ralha deEste),',' . Na hospedaria super ota a um
forte. 'Para combater estes In" d"mandou fazer outra ermida, o que 8) Rua da Igreja (entre a cidade- senhor teve que ormir ·num so-Õ convenierites é" preciso ingerir f N h-

.

t
.

donase vê na inscrição na porta da. igre- lIa e a igreja de S. Tiago): alimentos. ricos em vitamina A á, a man a segum e a

J. a: de S. Sebastião: 9) Larco do. Pelourinho (na frente
b da casa pergunta-lhe:Õ

que se encontra em astante pro- .

?«Esta ermida de S. Sebastião. dacidadela), -\
.porção no leite e seus derivados, -Que tal passou a noite

mandou fazer eI-rei D. .Ioão o 4.�, Ali viviam os seguintes proprietá-
nos avos, óleo de fígado de baca- -Menos mal. De'vez 'em quan- .nor lhe temar outra para forte - ríos com suas familias:' Gil Serrão; lh íxe.f t dura do levantava-me para 'descansar. �...

,

h au, peixe, ru as e ver uras.Ano 1650». Fernão. Martins Tozado; Bezarin o;
«Nos reinados de eI-rei D. Afon- 'Pedro. Ramos; Bastião. Rodrigues; O������������������2��O

so VI e D. Pedrd II foram feítos os Fernão. Martins; Salomão Alfaiate;
dois arcos da parte de Este e Oeste, Estêvão Gago; João Lopes; Gil
que foram desmanchados em 1877 e Martins; António. Lopes; Cristóvão.
1878, denominado.s po.rtas de, Sto. Go.nçalves; Go.nçalo Nunes;, Diogo.
António. e po.rtas de S. Sebastião, Nunes; Estêvão. Drago.; Fernão de
sendo o. da parte de Oeste (S. Se- Melo; Lopes Vaz; Álvaro. de Cas­
bastião.) mandado demolir pelá Câ- tro: Fernão. de Brito; André Pires;
mara Municipfll e o. de SantQ Antó- Fernão Correia; Fernando. Homem,
nio. pelas Obras Públicas». (E p�na, cavaleiro.s, Pedro. Annes; Miguel
po.rque tais arco.s tinham arte e Annes; Ro.drigo. Álvaro. Bo.to.; Luís
beleza). Vaz; Jo.ão. d'Orta; Mendo. Fernan-A praça de Castro. Marim foi a des, etc. ,

primitiva sede do Batalhão de Ca- Para o. artilhamento. fo.ram expro.­
çac1o.res 4. As fortificações estavam., priados o.s prédio.s para se ediflc,!­bem artilhadas ,antes !le 1847, as- rem quartéis e armazéns de mum­
silu como. as baterias do Registo. e ções (segundo. verifiquei, um deles
Sto.. António.. As baterias do. cas- ainda em relativo. bom estado.) e
telo. tinham 5 peças mO,ntadas, de apetrecho.s de guerra, paióis, arre­
bro.nze, de calibre 16;' 5 de bro.nze, cadações (de que só se vêem ruínas
de calibre 12; 4 de ferro., de calibre tombadas pelo chão).
18, e 2 de calibre r2. Peças des- Desde então passou a fazer-se a
mo.ntadas: 4 de calibre 18; 2 de ca- edificação ...das casas em redo.r .do
libre 12. monte.
Fo.rte de S. Sebastião.: peças mo.n-

tadas, 6 de ferro, de calibre 18; 8
de calibre 12. Peças desmontadas,
4 de .calibre 16.
Bateria de Sto.. António.: peças

desmo.ntadas, 5 de calibre 18, e 5 de
calibre 12.

'

Bateria do. Regis�o.: peças mo.n­

tadas, 2 p.edreiras de bro.nze, de 6
po.leg.; 2 peças de ferro., de calibre
18, e uma de. ferro., de calibre 5.
Peças desmo.ntadas: de ferro., 1 de'
calibre 5, e 2, de calibre 2.

Lebre à prouença! - Esfola-se a

lebre; lava-se, corta-se em boca­
dos, temperam-se de sal e sal­
teiam-se em margarina, mexen­
do-os constantemente até ficarem
corados.
Deitam-se num tacho e deixa­

-se ferver em lume brando. A
meio da cozedura, juntam-se oito
salsichas pequenas, 12 cebolinhas
previamente branqueadas em

água e sal, e uma chávena de
azeitonas verdes 'descaroçadas,
Deixa-se apurar bern, e se+-

ve-se.
•

N. B. - Chama-se branquear
as cebolas ou qualquer outra hor­
taliça, à operação que consiste
em dar-lhe apenas .uæa leve fer­
vura.

Dieer adeus, ter saudades,
São amarguras da vida;
Se a saudade é dolorosa,
É mais triste a despedida.

FERNANDES COSTA

Gambém na cozinha se

poOe SEr artisllI

Creme de bananas -'- 15 grs. de
gelatina, 5 bananas, 2 ovos, 1/2 li­
tro de água, 3 colheres grandes
de leite Nestlé.
-Dissolve-se o leite na água,
adiciona-se a gelatina e põe-se
de molho durante uma hora; ao

fim deste tempo leva-se ao lume
para que a dissolução seja com­

pleta, Adiêionam-se então as ge­
mas batidas e mexe-se até que
etígrosse a mistura; quando esta
esteja quase fria, juntam-se as

bananas' cortadas em rodas finas,
as claras dos ovos batidas e co­

loca-se finalmente numa "forma
húmida,

.

Como ElES pEnSIIVllm

A mais pesada escravidão é a

de sermos escravos de nós mes­

mos. - Séneca.

O homem não .acha em si os
alivios da, razão quando os vícios
lha degeneram. - Camilo.

Um coração nobre não supõe
maus pensamentos noutro, uma

vez que não os tem no seu pró­
prio. - Racine.

*GorES OE olhos J)Or, falla Oe vilaminlls
-Sorte é. às vezes o nome que

,

se dá ao mérito alheio, - Etien­
ne Rey.

e' ag�rll não ria I

A POBREZA E A R.IQUEZA
do concelho de Loulé

Conclusão da L" p6gina

Conclusão da l." p6gina I ços '!'lorestais proporcionam
.

em

_. plalltas e sementes e até no capItal,s�bretudo par� nao cnar, �os 6;- quer fosse o próprio Estado, como
gaos s�cu.ndãrI?s da AdmI�I_straçao se tem feito noutras' zonas, até.
um:crlt�r�o. de IrresponsabIlIdade e máis ingremes (como são as da co­de InfalIbIlIdade que de modo ne-

marca de Arganil, no distrito de
nhum �eveI? ten. . Coimbra), podemos calcular, grosso- A Dlr.ecçao Geral dos ServIços modo, que os 243 km2 do concelho
Florest�Is conhec�, através da, Car- de Loulé aumentariam a sua rique­ta Agricola, q�als as espéCIes a

sa ,em cerca de 67.'000 contos porplantar nos dlfer�ntes �oncelhos ano, no fim dos 30 anos, 'depois da
algarvios; e se aI�da !lao ent!ou plantação.
n� campo d� realI:açao. efectIva, É possivel que haja quem ache
fOI porque aIn�a nao eXlst«? o ca- tais números exagerados ou fanta­
dastro geométrICO da proprIedade siosos! Do espirito hiper-critico do
rústica.

., " algarvio, podemos esperar isto.Uma vez_ ele feltO,J� o traba�ho Simplesmente, se nos abalan-
de plantaçao.compul;nva das dlfe-

çamos a e.screvé-Io, foi porque ú
rentes espéCIes arbóreas, p�derã ouvimos ,na própria Direcção Geral'
ser descont�do no futu:ro rendlmen- dos Serviç�s Florestais, resultando
to da proprIedade, uma vez que o

tais números do estudo aturado dos
proprietãrio se desinteresse dos' nossOs silvicultores e economistas;
mesmos trabalhos.

. fundamentados' até a o resultado
De um recente artIgo do Jornal prãtico da arborização efectuada

d_o A�garve, concluia-s.e que a ar�o� noutras zonas, que demonstrou
rlzaçao dos 2.523 km2,In,:ultos, ex�s- que as indústrias montadas C?IDtente� na nossa PrOVIn.cla em 19¡)�, base na floresta, dão ao respectIVO
ou seJam' 51% da ãrea �otal, podena terreno rendimentos superiores aos
aumentar o seu, rendlme,nto anual

que teria, se nele se tivesse instala­
em 700.00� contos, n� hI? de,30 do a cultura arvense-,se tal terre­
anos, depOIS da arborIzaçao, VIsto no o permitisse.que é o único .meio de sua recupe- A. de Sousa Ponte,
ração económIca.
Para (i) cun�eguir, o Estado inves- ----..

tiHa' 30.000. conto� por ano,. parte
.' () .." fi/£',

.

'" n Á. '" lC. () n "
dos quais seriam empregado!¡ em.., I'f1I ._, � -.c� � IV -.c �

pagar a quebra de rendimentos que
o proprietário das ,terras o1;>tinh,a a aproveitar-se o ouro em bruto?
da past�icia, qU,e .flcava aSSIm n­

gorosamente prOIbIda.
Em qualquer circunstância, quer

fosse o proprietãrio a fazer a recu­

peração das suas terras incultas,
através dos auxílios que os Servi-

em prol duma educação estética e

onde ressaltariam em plenitude:
- o poder criadol, sensibilida­

de e talento artístico da criança
algarvia;,

,
'

- a interpretação do Alga!ve
pela plópria presença viva do seu

futuro - a infância algarvia.
João Leal

é, efectivamente, um paraíso de
saúde e de belua, desgraçada­
mente confiado a quem não s�be
aproveitá-lo. Tudo o que se fIzer
para valoriza! este encantador
País do Sul conta com o nosSO

apoio fervoroso. Nada de com­

placência I Se for preciso exp�O­
priar expropria-se; se for precISO
desterrar, desterra-se; se for pre­
ciso oferecer tudo is'to a quem
saiba valorizar e acarillhar o que
a Natureza nos deu. POiS oferte'
-se I Mas não consintamos que
«isto» continui assim I

JOGOS DE SEGMENTOS COM LÂMINA ,E MOLA

« '0 E. V E S »

(ORIGEM SUECA)
I

Os segmento.s cl mola «DEVES» são. ,a garan�ia de
maior rendimento para o. Vo.sso. Auto.móvel, CamIOneta
ou Tracto.r; Co.m «DEVES» ficareis certos de um tra­
balho de motor digno de

CONFIANÇA
ECONOMIA

E PODER.
o que significa escudos poupados e mais milhares de

quilómetros de trabalho. sem preo.cupações.
Represelltantes para Po.rtugal Co.ntinental, Insular e

Ultramarino:

F. Pereira (Herdeiros), Lda.
Rua da Conceição da Glória, 22 - 24 - L � S B O Â

Telefs. 29763 - 201 27

Agentes na Provincia do Algarve:

, E. V. A. - ,EMPRESA DE VIAÇÃO ALGARVE - FARO


